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“ Pot emquanto, tem sido baldsdo o es- 
forço da imprensa, que pugns pelos inte- 
resses econômicos do paiz, para que se con- 

“Umo lei permanente que hberte e re- 
“o comméreio dos cereaes. o 

é dando s livra adivissão do genero 
que satisfaz & | necessidade da ali- 
mentação publica de ums loj ospecial, os 
espe ficum de bráços crusados , 
quando os certaes começam u subir exces- 


vamente, setr que possam recorrer sos 
E ad Pe ita fazerem abun- 
dar os mercados nscióndes é baratenf o preço. 
“Acaba do recolher-so à colheita do trigó; 


n'esta ocasião, em que O preço é sempre 
favoravel, aquelle cereal por um 
 elevadissi vendo que 


& 


— Escmronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


nho ultimo, e eleição da meza e direeção| apoia | ) ) 
que tem de administrar a companhia no sn-| vessando a curta infancia de tres annos, já 
em 1840 havia assumido as amplas pro- 


no economico de 1861 a 1862. | 

Presidiu O snr. barão de Massarelos e 
form secretarios os snrs. Alves da Silveira 
e Oliveira Gama. 

A commissão no seu parecer approvou 
os actos e contas da direcção e foi de voto 
que a companhia se achava habilitada a res 
Liluir aos accionistas os 408000 réis por seção 
que em imarço ultimo lhes foram pedidos 
por emprestimo para reforçar a caixa e occor- 
rer ás grandes perdas, que se haviam sof- 
frido Jogo no principio do anno. Declarou- 
se porém que esta restituição não poderia 
ter lugar senão para o principio de ontu- 
bro, epocha em que a caixa da companhia 
estaria itada a effectual-a, 

O parecer da commissão foi plenamente 
approvado. . E 

Em seguida procedeu-se 4 eleição da 
mezn da assemblea geral e novas direcção, 


« peridade do povo. A sua infinencia não | 


porções de uma instituição nacional, ro- 
bustecida por todas as c mdições da mais 
esperançosa virilidade. 

Para traçar as feições principaes (la so- 
ciedado resl de agricultura da Inglaterra 
com relação às exposições agricolas, seja- 
nos permittido transcrever os palavras do 
distincto agronomo Trehonnais: 

«A sociedade real, como todas as ou- 
«ras instituições puramente scientificas ou 
«artistitas da Inglaterro, é detodo inde- 
« pendente do governo, seno comtudo uma 
«instituição eminentemente nacional e li- 
«gada, ma son existencia, pelos mais es- 
«treitos vínculos, so bem-estar e á pros- 


«so exerce sóminte na Ingloterra, estende-| 
«se no mundo inteiro. Os governos es- 
« Irangeiros esclarecem-se com às suas In- 


do pelo duque da Richemant, atra-| Mexos da sua prodigiosa influencia. E não 
podia ser de ontro modo, porque, sendo | exposic 
(a agricultura a principal das industrias, é | sões filiaes respectivas, indicando os objectos 
simultaneamento o tronco gensalogico de 


todas elias. 

Mas cumpre observar que as exposições, 
sem todavia perderem a sua primitiva si- 
guificação, teem, como todas as cousas hu- 


i- | commissão central de Lisboa. 


contendores senão os que se assignalassem 
pelo primor do suas obras, ou pela origi- 
nalidade de suas invenções, Era portanto 
sos atrevimentos do engenho, e às inspi- 
rações do talento artistico quo se liberali- 
savam os premios e as distincções. Porém 
não tardou a oppôr-se a este culto, exelu- 
sivamente prestado ao bello ideal, o do- 
gma da sciencia economica, quo na sna mais 


geraes, já publicadas, quizerem concorrer á 
exposição, assim o farão constar ás commis- 


"que pretendem expôr e declarando a epocha 
em que os poderão entregar ás ditas com- 
| missões, 
$ unico. Os expositores que não quize- 
[rem entregar os productos ás cormmissões fi- 
lives, poderão mandal-os por sus conta à 


Art. 2.º Além dos productos e objectos 
ao dianto designados, poderão os proprie- 
tarios e agricultores enviar outros quacsquer 
que julguem dignos de figurar na exposição. 

Art: 3.º Os expositores, sompro que lhes 
fúr possivel, acompanharão os productos e 
ubjectos das seguintes declarações, ou da 
parte d'ellas que estiver so seu alcance; 
a — Nome e residencia do expositor. 
b — Denominações vulgares, pelas quaes o 

producto é conhecido. 
e — Localidade, freguezia e concelho, onde 


= temia 


feridos estabelecimentos possuem, impostos em 
bens rusticos e urbanos, com varias condições, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 
Aviso de que, perante o bispo de Coimbra, es- 
tá aberto concurso pelo praso de 90 dias, a contar 
de 10 do corrente para o provimento da igreja 


parochial de Nossa Senhora da Expectação de 
Lorvão. 


MINISTERIO DA PAZENDA, 
. Decreto approvando o regulamento para o ser- 
viço do conselho geral das alfandegas. 
Regulamento a que se refere o decreto supra. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portaria mandando que as juntss de fazenda 
das provincias ultramarinas procedam immediata- 
mente à confecção dos orçamentos das mesmas 
Provincias para v anno de 1862-1863, e os confec- 
cionem para o fulúro com a regularidade e anteci- 
pação necessarias, para que o governo os possa 
apresentar, loga depoi abertura das respecti- 
vas sessões, ao corpo legi vo. t 

— Outra aos governadores das mencionadas 
ara mandando que. ésuda os orçamentos 
hes forem apresentados os façam examinar e 


cutir em conselho de governo, fazendo d'elles 
prompta remessa, para que possam ser recebidos 
nas epochas convenientes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO 
E INDUSTRIA. ' 
Decreto authorisando a junta creada na cida- 


o producto foi conhecido, e anno em 

ue fui produzido. - 

d — Natureza do terreno [arenoso, calcarco, 
argiloso, hamoso ou de alluvião] em que 

o producto houver sido creado. 


« 2es, por intermedio de seus embaixado- 
«res, e Os ministros das colonias o dos 
« negocios estrangeiros do governo inglez 
« julgam-se obrigados a communicar-lhe to- 
« dos 05 factos interessantes, como o des- 


simples formula prescreve -— que o lryba- 
lho mais productivo é o que satisfaz as pri- 
meiras necessidades da vida, e que é a es- 
sa applicação da actividade humana que se 
devem as maiores honras e as maiores dis- 


que ficam compostas do modo seguinte : 
leza 
Presidente — osnr. bárão de Massarelos. 
Vice-presidente — o snr. visconde de 
Castro Silva. 


eles mi 
a ao sind venha a Ever ria mais. 
“Ora, ninda Voip qnd sejam im- 
m era conhecido de 


e — Quantidade media do prodúcio exhibi- 


ig mado da tonto abunda | — Secretarios — as snts. Antonio Alves da |« cobrimento de jazigos de estrumes, secli- | tincções. dia do de de Ponta Delgada para reali 
PÉ freire No phos ad rede pd sitveia SE ANN Domingos de Oliveira | « mação de plantas novas e de aniinaes uteis, Vê-se pois que ao grande quadro das do, que o expositor póde vender annual. / de 600:000) di ddetinado Renee Em 
deu-se  quasi todo, e sinds o que escapou | Gama. ) «de que o corpo diplomatico lhes dá co [exposições são hoje convidailos os grandes mente, área que emprega na sua cul- pent dr à rege) 
BRO, ONU pas O anel ss Pein Direcção. «conhecimento. e ós pequenos industrises, os que lisongeiam tivação. va] =.) para QUA das Era adão FR on: 
pr ie os:Montes foi a Os snrs. José de Almeida Campos Junior. « Mas é sobretudo nos concursos" an- |os caprichos do fausto e do luxo, e os que |/ — Se o producto é enltivado ha muitos | porio, á i 
trémez um pouco | Manoel Gualberto Soares. « nunes, que à sociedade real é verdadei- | satisfazem as exigências de tados os consu annos, ou se foi lia pouco introduzido — Regulamento a que se refere o decrel 
; va E) prancisco José Pereita; Pinlo « ramente nacional ; então é que ella 0s- [midores, desde 05 mais opulentos até aos na localidade. é A ha to : 
á ptancia é que! H 3 E «tenta o seu poder e a sua grandeza. Cada |mais desfavorecidos da fortuna. 9 — Sa os processos de cultivação são anti- trucção per pi a igeda 
a n'aquella y Subsgitutos. ao «concurso é um acontecimento que dá bra- Podem e devem portanto os nossos pro- gns ou modernos, imperfeitos ou aper- | Tavisa a Villa Real de Santo Antonio, coniprehen- 
provinêia, é “a alta do preço se | Os snrs. Monoel José Monteiro Braga: | «do em todo o imperio britannico ; os pre-| prietarios e agricultores concorrer & gran- feiçoados. dido entro à ponte de Cacella e aquella villa, no, 
ha-do conservar or largo espaço de José Antonio da Silva Guimari « paralivos que para elle se fazem anteci- | de exposição interancional de Londres, sem [A — Preço medio na localidade, e no merca- | comprimento d dm metros, — e determi- 
vetii UTAD a [reg et tégo* Visconde de Castro Silva. O Iepam-se por mais de um ann5; as cida- | receio de que os seus productos sejam alli) do wrdinario. oo u na orador civil Sep toe api dA AR 
Mao Ngal pOdb Ia várh mil ique bsiaspes |! -uiuaso ronco UA eu) q y ia cigoa e tiveram a honra de ce- | desconsiderados; porque, se elles se não Es — pega basé para e licitição a quantia de 35:0008000 réis. 
UTSê CIPONbrUla hhro ir deposi- |, í ! ! ; « lebrar dentro do seu recinto estas os- |tinguirem por uma eircumstancia, podem |. “0 producio exbibido. -— Annuncia de que no dia 26 de agosto pro- . 
E dir de” bos a bri s EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES | plendidas solemnidades, disputam -na, en- NAS por outra. Mais de unia vez |) — Se 5 cultura do producto apresentado so ão hão receber to governo civil de Para prz 
“alta. "o contece or) PROGRANMA DA SECÇÃO DA INDUSTRIA « viando & porfia as suas deputações pe-| teem silo promiados os productos máis com- está decadente, estacionaria ou Nores- e pense bi 


especulador nj 


os lavradores, que teem 
» para só lrazer 0 co- 


vender, 


o 3 outros especulado- 
r 0 cereal sos paizes es- 


“| para so abrir a exposição universal de Lon- 


|lemunidade internacional. O governo, accei- 
| tando o convite, comprehendeu o seu dever; 


“| briosamentea tão pundonoroso chamamento. 


AGRICOLA. 
Está designado o dia 1,º de maio de 1862 


lrés. Todos às povos industries foram con- 
idedos para concurrer a esta grande so- 
o puizdeve compreender v seu, acudindo 


| Com esta intuição, o governo, por du- 
creto de 10 de abril de 1 


que 
não iria 
ra idoia 


ceita dos visitantes de 59:000 francos, e o 


«rante O conselho da sociedade, corrob»-| 
ecrando taes  pretenções com a demonstra- 
«ção das vantagens das suas respectivas lo- 
« calidades, é com à liberalidade dos sub- 
« sidios que oferecem. » - 

A sociedade real celebrou o sen primei- 
ro consurso agricola, na cidade Oxford, em 
1839, e nos annos consequentes em outras 
diversas cidades do Reino Unido. 

A comparação resumida, que em segui- 
da sa vê, dos resultados obtidos na primei. 

ra exposição, e nas que posteriormente se fi 

zeram, manifesta a alta importancia d'esta 
instituição : 

Anno de 1899, em Oxford foi o numero 
de machinas expostas 23, € o numero dos 
annimaes 350, a receita dos visitantes foi de 
30:000 francos, e o numero de socios 2:172 

Anno de 1849 em Norwich foi o nume- 
ro de machinas expostas 1:882, e o nume- 
ro de animaes 799, as sommas fornecidas 
pelas cidades foram de 2:500 francos, a re- 


numero de socios 5:512. 

Anno de 1858, em Chester foi o nu- 
mero de machinas expostas 3:288, e o nu 
mero de enimaes 1:444, as so: s forne- 


ircuimstancias por 
ei pára se decretar a li- 


e organisadas 
GiRao: 


eidas p-las cidades foram de 45:000 fran- 
cos, receita dos visitantes de 154:00) fran - 
cos, e o numero desocios 5:229, 

O impulso dado n'este sentido pela so- 
ciedade resl communicou-se a todas s»na- 
qôesjeultas, cujos fistos attestam com a maior 
authenticidade a poderosa influencia das ex- 


o que » lei especial se vote 
e 1 sossão actual. O patla- 
mento só terá de abrir-se em novambro é 
dm dada y não 
gurá O O. 

4 ah 


póde calcular-se oinde che- 


e ————— 
COMPANHIA SEGURANÇA. 
“Hoiltem teve logat no edificio da Bolsa 
a reunião da asst geral dos accionis- 
a Companhia Segurstiça para a apre- 
o do parecer da comissão de 
s, eleita na sessão de 28 de ju: 


TRIGA. 


s | verdadeiras instituições. 


io 
Prestada esta homenagem 4 honra na- 
cional, nem por isso fica menos respeitavel 
a memoria d'aquelles que desde então, nos 
diversos paizes, estabeleceram, animaram 
e protegeram estos novos arraises do lra- 
balho, que vêmos hoje transformados em 


Injusto fôra que, a par d'estas consi- 
derações, se não memorassem os prestan- 
tes serviços feitos pela sociedade real de 
agricultura do Inglaterra, a quem se deve 
a applicação desta fecunda ideia aos con- 
cursos ou exposições espocises dos pro- 
doctos agricolas. Elsboredo o pensamento 
no famoso club de Smithfiell e dado á luz 
no dia 11 de dezembro de 1837, sob a fór- 
ma de um eloquonte discurso, que lord 
Spencer pronunciou e que foi energicamente 


a 
Amarella referiu largamente que queria 


gresso agricola, 


luz do progresso em todas as zonas da es- 
phera industrial teem comtudo feito con- 


posições sobre todas as condições d» pro- 


Ainda não ba muito que Mr. Rouher, 
ministro da agricultura em França, retatan- 
do os melhoramentos da industria agrico- 
Ia nos altimos dez annos, a contar de 1848, 
asseverou que a producção frumentaria do 
imperio francez havis augmentado de 1,3 
por hectare, attribuindo, quasi exclusiva- 
mente ás exposições agricolas, esta signi- 
ficativa vantagem. 

Os factos, que ficam compendiados, tra: | 
zem comsigo a prova irrecusavel de qua as 
exposições, comquanto hajam diffundido a 


densar sobre os productos e instrumentos | 
do trabalho agricola os mais brilhantes re- 


e e 


muns e vulgares, por serem extremamente 
bafatos, e poderem, por esto motivo, sa- 
tisfazer a3 necessidades das classes menos 
abastadas, que são as mais numerosas. 

Se estas razões bastam para resolver os 
nossos proprietarios o agricultores a exhi- 
bir os seus productos, outras de maior al- 
cance inslam para que ellos acudam pres- 
surosos ao convite que sc lhes faz, ainda 
menos por atfeação aos proprios interesses 
do que em nome do pundonor e dos brios 
nascionaes, 

As nações do mundo civilisado hão-de. 
comparecer todas n'aquella grande solemni- 
dade ; e qual será o portuguez que fique in- 
diflerente, quando se Leata de um assum- 
pto a que está ligada a honrsea dignidade 
da nação? 

No passado temos uma historia de que 
devemos ufanar-nos. Mas as glórias de ou- 
tro tempo não paderão salvar-nos da gran- 
de desconsideração, que teremos de solfrer, 
se, possuidos de criminosa indolencia, não 
testemunharmos a extensão dos nossos re- 
cursos ropresentados pela variedade, pela 
abundancia, e pela excellencia das nossas 
producções rurses. º 

Portugal não deve ceder a paiz algum asu- 
premacia agricola com que a natureza o do 
tou Estamos, é vordade, atrasados nos pro- 
cessos da cultivação. Mas sobejam-nos as 
condições de successivos melhoramentos , 
que podem elevar à nossa riqueza terrilo- 
rial a uma grandeza incalculavel. 

E" sobretudo para reclilicar as mais in 
exactas asserções que a nosso respeito vogam 
impressas nos livros estrangeiros, que nós 
todos devemos unir os nossos esforços, & 
não deixar correr á revelia a nossa causa ; 
e muito mais que para a sustentar digna- 
mento não so exigem sacrifícios. 

Os vogaes da secção da industria agri- 
cola, abaixo assignados, nutre a mais vi- 
va esperança de que este brado, que ella 
levanta, sosrá no coração de todos os por- 
luguezes. 


AOS EXPOSITORES PORTUGUEZES, 
PARTE 1 
Instrucções para os expositores. 
Artigo 1.º Os proprielarios e agriculto- 
res, que na conformidade das instrucções 


ea mma mn iram 


“| senciss, é em 


cente, cpusas que determinam qualquer 
Wostes resultados, E 
k — Premios que o expositor tiver obtido em 
exposições nacionses ou estrangeiras 
por proúuctos similares. 
Além d'estes, o expositor poderá enviar 
quaesquer outros esclarecimentos que julgar 
convenientes. À 
Art. 4.º Os expositores indicarão o des- 
tino finsl que deverá dar-se aos seus produ- 
etos, escolhendo de entre os seguintes ; 
1.º Que lhes sejam restituidos. 
2.º Que sejam vendidos por sua conta. 
3.º Que fiquem á disposição do governo, 
ou dos seus commissarios, para fazerem de 
elles o uso que julgarem mais conveniente. 
Art. 5.º Os espiritos, alcools, oleos, e: 
ral todos os corpos facilmen- 
te inflsmmaveis, só serão admittidos na ex- 
posição, estando contidos em vasos solidos 
e perfeitamente fechados; devendo os pro- 
prietarios conformar-se inteiramente com 
esta prescripção, sob pena de não serem ad- 
mittidos os seus productos. q 
Art. 6.º Poderão ser excluidos todos os 
objectos que parecerem nocivos ou alheios 
aos fins da exposição, é os que não vierem em 
estado que satisfaça ás suas conveniências. 
Art. 7.º Os commissarios do governo re- 
servam-se o direito de scondicionar os obje- 
ctos que lhes não parecerem bem arranjados, 
bem como de diminmr » sua quanti 
quando parecer exagerada, sempre que d'ahi 
não resultar prejuizo para o merito dos obje- 
ctos, 
Art. 8º Todos os pacotes em que forem 
enviados productos para a exposição desi- 
gnarão por fóra em letras bem visiveis o lo- 
gar da expedição, o nome do expositor, o seu 
destino, bem assim so os objectos são fra- 
geis, e se os pacotes se podem voltar. 
(Continia.) 


PARTE OFFICIAL. 


Syxorst DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa N.º 154 ve 13 pe suLio, 
MINISTERIO DO REIXO. 


Decreto authorisando a administração dos hes- 
pilaes da Universidade de Coimbra, denominados 
da Conceição, Convalescença e S Lazaro, a proce- 
der é venda dos fóros, prasos, e direitos que osre- 


O CR rea 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 13 de julho.) 
PresibeNCIa DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 82 snrs. de- 
putados. . 
Acla approvada. 
O snr. presidente participou que a gran- 
de deputação encarregada de apresentar a 
S. M.a resposta so discurso da corda acaba 
de cumprir a sua missão, sendo recebida com 
a allabilidada e benevolencia costumada. 
* Acorrespondenci: o devido destino. 
Foi approvada a proposta apresentada 
hontem pela commissão d'administração pu- 
blica para lhe ser aggregado o snr. Guilher- 
mino de Barros. 
O snr. Pereira Dias, tendo obtido a pa- 
lavra para uma explicação pessoal, disse que, 
tendo sido obrigado hontem a sabirda ca- 
mara logo depois que fallou, em consequen- 
cia da sua profissão, não pôde fazer uma re- 


se que a opinião publica accusava a maioria 
do tribunal da Relação do Porto, queria di- 
zero contrário, isto é, que a opinião publica 
accusava a minoria d'aquelle tribunal. 
Osnr. barão do Zezere mandou para a 
meza differentes propostas que ficaram para 
segunda leitura e alguns requorimentos de 
particulares. 

U snr. Aragão mandou para a meza uma 
proposta, renovando a iniciativa de um pro- 
jecto de lei. 

Ossnrs. F. L. Gomes, Mendes Leal eJ. 
M. d'Abreu mandaram para a meza requo- 
timentos, pedindo esclarecimentos so go- 
verno. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do orçamento. 
Osnr. presidente disse que seria neces- 
sario determinar o melhodo da discussão 
o talvez fosse melhor disculir-se por minis- 


terios. 


- O snr. Antonio de Serpa, mostrando o 
inconveniente de se discutir o orçamento 


À 


no convento, é por seu gôsto, esti resolvi- 


sentada, com a cabeça cahida, os braços 


va-se em lêr as lamentayeis cartas de Tolla. 


melhores sentimentos; exbalam um cheiro 


clificação, que agora faz, de que quando dis- 


UMA VICTIMA DA 
po RO 


cooro/ POR EDMUNDO ABOUT, 


bem a um rapaz, o qual pela sua parte lhe | da à não lhe fazer mais companhia, 
queris mal, Disse à Cocomero o nome do 
seu ingrato, os serviços que lhe tinha pres- 
tado e como lhe salvára a vida uma noi- 
te em que tinha sido ferido na escuridão 
por um cobarde assassino, Cocomero [ez- 


| pendentes n'uma cadeira baixa, diante de 

— Fique descansado ; bei-de dizer-lhe uma pequena meza de pau santo. Havia 
isso e mais cousas. E depois? começado uma carta para Lello, sem ter ani- 

— Sahirá immediatamente de Santo-An- | mo de a acabar. Iavia mais de uma sema- 
tonio e irá morar para uma casa que lhe |na que se sentia muito incommodada; o 
reparei via dei Pontifici n.º 24. Não se | apetite diminuia-lhe todos os dias, e por 
lhe uma cortezia. Depois voltou-se contra | esqueça de deixar aqui dito para onde é| mais esforços que fizesse, quasi sempre se 
sua ana, o quem accusou de ser cumpli-|que vai; é preciso que Menico saiba da levantava da meza sem ter tocado em na- 
ce de Menico. [sus morada, Elle ama Tolla, não é verdade ? | da, Todas as molas do seu sér se iam afirou- 

— Finolmente,— concluiu ella-—ha qua- — Com toda a certeza. |rando; a sua firme vontade e ardente ener- 


As suas palavras eram, carregadas de uma 
piodade atterradora, esmagava sua ama com 
[odiosas consolações, e atravez de falsas la- 
grimas que se esforgava por derramar, via- 
se transparecer o lriumpho o a insolencia 
dos seus «olhares. A conclusão foi despe- 
dir-se e entregar a carta. f 

Tolla ficou mais de uma hora em pre- 
sença d'esta sentença de morto, que via sem 
lêr, que lia sem comprebender, que com- 


tão bom como o incenso das egrejas | Dis- 
se-me que resasse a Deus, sos santos e á 
Virgem Purissima, que tambem elle resa de 
manhã até á noite. Alrever 
lar com Deus, se me não amasse? E, 
d'isso, sabe o voto que fiz, e julga minha 
mãi que elle seja tão eruel que me conde- 
mne a ficar no convento toda a vida ? Que 
será de mim, se elle me abandona? Que 
hei-de fazer do meu coração? Deus não o 


so 


- [Contiguado do n.º 155) 


fortes 4 - | lro mezes que só me nutro de amor e od) — Foi elle que a resolveu a fechar-se gia desappareciam lentamente da mesma | prehendea emfim, mas u'uma tal perturba- | ha-de consentir, porque quer que seja toda 
Trouxe, só vivo para casar com Menico e vingar-| com ella n'este convento ? (úrma que o vinho se some por um copo|ção de espirito, que não lhe conbeceu todo | d'elle. Minha pobre mai! quanto terá sof- 
11 de, me de Tola, | — Bllo só1 rachado. Os sentidos, que outrora eram o alcance. Voltava-a nas mãos e olhava-a | frido n'estes dous mezes | E por sua causa 
da por — Ou! querida filha, porque o não di — Ma-de ir esta noite pedir-lhe para | trela tão vivos e alegres, tinha-os lentos, | de um lado e do outro da mesma fórma que |que eu queria ser feliz, porque sei que a 

á [uia ? Os seus desejos são legitimos e hão-de | voltar para aqui, e, por isso, é necessario |embotados e tristes: o sol parecia-lhe des- | um rapaz foz com uma navalha. Nemo mesmo | minha felicidade seria a sua | Que triste 


ser satisfeitos. Que cousa mais natural que 

fazer bem aos que amamos e mal aos que, 

detestamos ? Deus mesmo não procede de 

outra fórma; creou o paraizo para os seus | 

amigos c o inferno para os seus inimigos 

Mas porque não fslluu mais cedo ? Ma mais, 

de um mez que já estaria vingada e casada. 
— Com Menico ? 

— Com elle mesmo. | 

— Mus então o senhor é um anjo do céu? | 

— De todo, não. | 

| 


velhice que lhe preparo agora! Mas pare- 
ce-lhe que elle seja capaz de se esquecer de 
tudo que me promelteu ? 

Em seguida, citou com uma volubili- 
dade febril palavras, discursos e cartas in- 
teiras de Manoel ; depois cahiu n'um abali- 
mento suave e tranquillo, pediu a sua mãi 
que lhe mandasso Amarella por alguns dias 
» dissesse ao seu confessor para virconfes- 
sal-a no dia seguinte, terça feira, porque 
queria commungar na quarta, dia consagra- 


que a encontre deitada, Questione com elle. jmaiado, oarfrio e a musica surda, À sua 
resista-lho e faça durar a discussão até á gordura tão sobria, proporcionada e casta 
meis noite. Iu-de ouvic então. bater for- | já não existia e em seu logar viam-se-lhe 
temente na parte; finga que se assusta, as fices cavadas e as lindas covinhas ti- 
|grite, e como tom mêdo de ser compromet- | nham-se tornado em grandes cavidades. A | 
tida, esconda-o n'um quarto. O resto fica| pallidez do rosto parecia menos fresca e 
por minha conta, menos luminosa e pelle não era já aquelle 

— Eo senhor ha-de lá ir? |ecido transparenfe sob o qual se via correr 

— Não ; convem que eu não appareça. | a vida, Seus grandes olhos tinham perdido 
O cardeal-vigario é que dirije toda a cere-| todo O brilho e apenas lançavam sortiss | 
monia. Far lhe boi saber ás nove horas, por | pallidos e raios extinctos, As mãos esta- 


reparou que a letra não era do seu umante, 
e quando, ás seis horas, lhe vieram dizor 
que sua mãi a estava esperando no locuto- 
rio, scharam-na a beijar mochinolmente q 
autographo de Cocomero. 

A condessa, animada pela apparentere- 
signação de sua filba, confessou-lhg tudo, 
as cartas de Lello, os passus do cardeal e 
da merqueza, us recusas do coronel, as res- 
postas dictadas por Rouquelte e as ultimas 
esperanças perdidas. 


sse-lhe ella— que me 
É uma prixão mois 


moi 
me 
promessas me crescia a ambição? Não,, 


meu querido senhor ; mos que hei-de fa- 
zer do dote, se não achar marido * 


a erta de que lho ha-de ap- — Ou um esbirro da policia ? um aviso anonymo, que vmc. sabin do con | vam, tão fracas, que um instante antes de — Minha filha, — disse-lhe ella, --Ama- José. A's oito horas despadiu-se do 
parece: dinheiro altrahe os noivos da — Póde ser. vento para ler uma entrevista com esse ho-| entrar Amarella tinha deitado cahir a penna |rella tem razão, deves sahir do convento. que se alegrou interiormente pela 
mesma maneira que o trigo chama os par- — E ha-de obrigal o a querer-me para mem, O cardeal é um santo varão, inimi- | como se fosse um grande peso. Tinha aos Esta palavra provocou uma crise vio-| vêr tão socegada depois de tantas agitações. 


dses e não consta em. toda are pet? ro- 
man uma rapari; eim dotada ficas- 

no da ni Std ia 
— Sim, isso era bom, se cu quizesse re- 
ceber por marido qualquer homem ! Mas 
quando se quer bem a alguem | 
Os italianos teem um diecionsrio com- 
pleto uso do amor. Querer bem é 
suar apaixonadamente. Não se diz o aman- 
O eisinho de uma mulher casada; 


te, mi O vis 
pira Pe Peas a, tal candu- 


Subiu para o quarto, agarrando-se ao corri- 
mão da escada. Quando atravessava o cor- 
redor ou galeria coberta que conduzia á 
sua cello, voltou-se para a bazilica de San- 
ta-Maria-Maior, murmurando uma oração. 
Nºeste instante dobratam-se-lhe os joelhos, 
uma vertigem obrigou-a a fechar os olhos, 
e pareceu-lhe ouvir uma voz do alto que 
lhe dizis : 

— Porque chorgs? Não Lens lu uma 
terna mãi no céu? 


lenta, Tola desfez-se em lagrimas. A me-| 
moria discernimento, paixão, forças, tudo se 
lhe despertou ao mesmo tempo. Exclamcu : 
— E' impossivel! Não é capaz de me 
trabir |! Estas cartas são escriplas por seu 
tio e clle quer vêr se o resolve mostrando- 
se submisso. Minha mãi não o conhece; eu | 
só é que o conheço. Não o julgue as: 
Ainda me é fiel, respondo por elle, 
possivel que no espaço de quatro mezes um 
coração lão lerno e "religioso se tornasse 
a'um monstro. As suas gertas respiram os: 


sua mulher * 
— É'a primeira vez que a policia pon 
tificial se melto com vs casamentos ? ; 
— Peço-lhe que não me engane; este... 
far-se-ha depressa ? 
São quatro horas ; antes da meia noi 
te lerá recebido o Sacramento, 
— Que é preciso fazer ?.. 
asi nada; lovar esta carta a sua ama. 
a minha vingança, . a 


| go jurado da immoralidade, e, por. isso, ha- 
de mandar o padee é os gendaimes 
e hei-de ter 0 tal dote que me 


(pés um lenço manchado de sangue; mais de | 
|sinte vezes n'uma semana deitára sangue | 
ipelo nariz, Amarella contemplou esta dôr e 
[este abatimento como um habil operario 
examina a sua obra no momento de lhe dar 
aultima demão. Foi implacavel; contou, sew 
|lhe poupar nada, tudo que sabia da traição 
[de Lello; acrescentou ao que lhe haviam 
— Sim, mas não disse que lhe dava Me-| declarado tudo o quea sua imaginação lhe 
nico. | pôde suggerir; disse-lhe que elle vivia con- 
| = É dir-lhe-ba que, viso que paraella | Concluidoo arranjo, Amarela foi, cor-| tente, divertido, cercado de amantes, e para 
está perdida loda a esperança, g que, se fica |rendo, ao quarto de sua ama. Tolla estava! mais se alegrar em qualquer orgia, oucupa 


promettou ? 
— Esta mesma noite dar-lhe-bei mil es- 
cudos e ha-de passar-me um recibo de dous 
mil, 
— Offereceu-me hontem dous mil ! 


o seu palacio, [Continua.] 


por ministerios, mandou para a me 
guinte proposta : E 

Proponho que a discussão do orçamento 
tenha lugar, havendo uma discussão geral 
sobre os orçamentos da despeza & receita, 
“e depois uma discussão especial por capi- 
tulos. 

Foi admittida, e entrando em discussão 
tiveram a palavra sobre o modo ds se en- 
cetar a discussão do orçamento diferentes 
snrs. deputados. 

O sur. Pinto de Araujo sustentou e man- 
dou para a meza uma proposta para que baja 
nma só discussão do orçamento por ministe= 
FIOS. 


INTERIO R 


Lisboa 14 de julho. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
Hontem começou a discussão do orça- 
mento, se discussão se póde chamar squillo 
que vimos fszer e o que os leitores tam- 
bem verão do extracto ds sessão. | 
O orçamento da junta do credito pu- 
blico foi votado quasi sem discussão, Pas- 
sando-se depois ao do ministerio de fazenda, 
foi tambem votado até ao capitulo 7.º 
E, se essim continúa, dentro de quatro 


Foi admittida e ficou tambem em dis- 
- cussão, 

O snr. Aragão Mascarenhas tambem man- 
dou para a mezu uma proposta pars que haja 
uma discussão geral sobre a receita e des- 
peza do Estado, e depois uma discussão ge- 
rol sobre cada ministerio. 

Foi admittida e tambem ficou em dis- 
cussão. 

O snr. José Estevão sustenton o direi- 
toe o dever que a camara tem de vou 
orçemento verba por verba; e concord: 
do que, em altenção á estação em que es- 
tamos e á necessidade de se fechar a ses- 


pair ie 3:6708036 
pit! Amortisações 3: 5 
Appro: Po 15:0008 


s 
rovou-se tambem a verba de 
proposta pela tommissão a esto capitulo. 
Capitulo 4.º — Diversos encargos 8:3008 
Fui approvado, 
Capitulo 5.º — Encargos da divida ex- 
terna ros 
Despeza con a commissão da agencia 


em Londres 7:5498090. 
Foi spprovado. 
Capitulo 6.º — Juros 2.049:2638397. 

30:08 gÓUO. 8.º — Diversos encargos—r6is 


Tambem approvado sem discussão. 
- Entrou em discussão o orçamento do 
ministerio da fazenda. ' 


Encargos geraes. 
po A 1.º — Dotação da familia real 


Capitulo 2.º — Córies 97:31 86800. 
g asno 30 Triesidencis do conselho 


“Capitulo 4.º — Juros e amorlisações a 
cargo do lhesouro 9B0:473864. 

Approvado, 

Foi remeltida á commissão de fazenda 
uma proposta do sor. Antonio de Serpa: 
«Proponho que nos encargos geraes do mi- 
nisterio da fazenda sejam incluidos os en- 
corgos das somas que devem ser | 
tadas para satisfazer o dote da; snr. 
fonta D. Antonia.» 

Capitulo 5.º — Classes inactivas réis 


O snre, Castro Ferreri, que, tendo ha dias 
pedido so snr, ministro da fazenda para que 
esta classe recebesse mais alguma cousa e 
tendo por essa occasião s. exc.º manifes- 
tado os seus sentimentos a favor das infe- 
lizes viuvas de militares, mas que nada se 
podia fazer senão por uma lei, e tendo elle 
orador já apresentado um projecto a. este 
respeito, pedia a s. exc.* e aos membros 
da commissão de fazenda que empregassem 
a sua solicitude, a fim de que o seu pro- 
jecto viesse quanto antes é discussão. 

O snr. visconde de Pindella mandou pa- 
ra a meza uma proposta a fim de que aos 
egressos se não faça abatimento algum nas 
suas prestações, e que nos onus das outras 
classes comprehendidas n'este capitulo hou-! 
vesse um abatimento de 5 p. c. 

O snr. ministro da fazenda pediu aos 
illustres deputados sulhores de própostas, 
queconsentissem que ellas fossem á com- 
missão de fazenda, sem prejuizo da dis- 
cussão do orçamento. 

O smr. Chamiço mandou para a meza 
uma representação do tres egressos, pedin- 
do que as suas prestações lhes fossem pa- 
gas por inteiro. 

idamente foi approvado este capi- 
tulo, mandando-se á commissão de fazenda 
a proposta do snr. visconde do Pindella e 
a reprosonteção apresentada pelo snr. Cha- 
miço. 

Capitulo 6.º — Encargos diversos —réis 
DA:BTIGSAS. 

Approvado sem discussão. 

A requerimento do snr. Pequito proro- 

=gou-se a sessão até se volar O orcamento 
do ministerio da fazenda. 

Serviço proprio do ministerio. 

Capítulo 7.º — Secretaria de Estado — 
18:500g000. 

Entrando em discussão, tomaram parte 
n'ella os snrs. Martens Ferrão, ministro da | 
fazenda, Bivar, Antonio de Serpa, Sá No- 
gueira é Fontes Pereira de Mello, a reque- 
rimento do snr. Ferreira Pontes julgou-se 
a materia discutida, e foi spprovado o ca- 
pitulo 7.º 

pico 8.º — Thesouro publico réis 


“Foi aprovado depois de algumas ob- 
servações dos snrs. Bivar e ministro da fa-| 


sessões fica o orçamento approvado. 


Foi hoje da pelos 
commerciantes porluguezes da praça do 


hd 
de Janeiro, os snrs. commendadores Ro- 
drigo Pereira Felicio (sobrinho do fallocido 
visconde de Guaratiba) e João José dos Reis, 
uma nova representação da alta classe com- 
merciol tambem portugueza da mesma praça 
do Rio de Janeiro, pedindo a demissão do 
snr. barão de Moreira: 

A referida representação, cuja cópia es- 
peramos obter manhã, é documentada, Os 
factos de que o snr. barão de Moreira é 
accusado na mesma representação véem all 
devidamente comprovados. 

São 1:524 05 commerciantes assignados 
nella. Os nomes dos snrs. visconde da Es- 
trella, conselheiro Josquim Pereira de Fa- 
ria, opulento banqueiro Souto, millionario 
José Ferreira Cardoso, doutor Adolpho Ma- 
noel Victorio da Costa e de muitos outros 
cavalheiros quo gozam do maior credito e 
conceito nas primeiras praças commerciaes, 
acham-so nas primeiras folhas das assigna- 
toras. ; 

Consla-nos que o snr. Ávila recebera mui 
urbanamente os mencionados apresentantes 
e que estes se retiraram salisfeilos, 

Em presença desta nova representação 
de suppôr que s. exc.º se tenha arrepen- 
dido de baver dito menos convenientemente 
em pleno parlamento, que os que aggredinm 
osnr, barão de Moreira, eram os que am- 
bicionavam os rendosos proventos do seu 
cargo. 

Não sabemos por ora qual o destino que 
o sor. Ávila dará a esta representação, Se s. 
exc.* disser que vai ouvir sobre ella o ac- 
cusado, quasi que podemos assegurar aos 
representantes que a sua representação será 
mais uma representação perdida... 

Seo snr. Avila é efectivamente, como to- 
dos suppoem, escrupulosissimo em pontos da 
propcia honra, é preciso tambem que não 
fenda a dos outros, Desde que o snt. Ay 
não propozer a demissão do barão de Morei- 
ra em vista d'esta ultima representação , os 
nomes dos snrs, visconde de Estrella, ban- 
queiro Souto, conselheiro Faria, doutor 
Adolpho, e em fim os de todos os 1:524 por- 
tuguezes que assignaram a mesma represen: 
tação, são direcia e positivamente men 
presados por s. exc.º, e mesmu sinda mais 
do que isto, pois que duvidar da verscidade 
de factos tão graves que individuos reconhe- 
cidamente sérios e circumspectos afirmam 
com as suas assignaluras, É o mesmo que 
suppôr qu os mesmos individuos possam 
ter sido detractores e calumniadores. 

Mas simplifiquemos a questão. Verda- 
deiros ou exagerados ou mesmo falsos as 


"| fnetos de que é accusado o snr. barão de 


Moreira, é prudente, é conveniente que o 
governo portuguez o conserva no consula- 
do, quando vê tantos milhares de poriugue- 
zes que pedem a sua demissão ? Entende- 
mos que não, Desde que entre o individo 
que deve, restar protecção e 0 que póde ca- 
recer d'ella, cômo é um consul com rela- 
ção aos subditos da nação que representa, 
so dá um conflicto tal como existe entre o 
snr. barão de Moreira e muitos milhares de 
portuguezes residentes no Brazil, elle não 
póde ser bom consul nem bom protector. 
Os negociantes portuguezes residentes 
no Rio de Janeiro, contam muito com o 
snr, Moraes Carvalho, pois que s. exe.” ten- 
do estado por muitos annos no Rio de Ja- 
ueiro não só conhece o snr, barão-de Mo- 
reira, como mantem intimss relações com 
commerciantes d'aquella praça os quaes, se- 
gundo onvimos, o informam regularmente 
das faltas que se dão no consulado portuguez. 
Se o snr. Ávila levar o negocio ao con- 
selho de ministros, o voto" do snr. Moraes 
Carvalho ó provavel que seja tomado em con- 
sideração, pará a resolução a tomar, . 

Os suicídios ou tentativas d'elles, na se- 
mana passada aqui quasi que podem contar- 
se pelo numero de dias. Um jornal dando 
a noticia de meis um que bouvera hontem 
diz o seguinte : 

« Ainda outro suicidio! Esta manhã pe- 
los seis horas, o caixeiro do snr. Ricardo | 
Silles Coutinho, com loja do ferragens ao! 
Chiado n.º 30, entrou no jardim de S. Pe- 
dro d'Alcantara e precipitoo-sa da muralha 
Cabindo sobre o entulho, que está superior 
aos casebres da calçada da Gloria, não mor- 
reu, mas quebrou uma perna e foi levado 
em perigo de vida para o hospital, » 

« À este respeito ouvimos dizer o se- 
guinte : 

« O rapaz era novo, e tem de 14 815 
annos de idade, e estava como marçano em 
casa do do Silles Coutinho, onde não ga- 
mhava salario algum. Hontem o snr. Cou- 
tinho, por denuncia de umasua criada, achou 
no quarto do caixeiro alguns objectos de 
ouro, que o rapaz tinha comprado, sem 
que pudésse justificar a sua procedencia. 
O sur. Silles Coutinho despediu immediata- 
mento o caixeiro, e apesar dos protestos 
do infeliz, não secedeu aos rogos de que 
continuasse a conserval'o em sua casa. O 
rapaz vendo isto disse á familia do snr. 
Coutinho que, para casa de seu pai não ia 
elle, e como não tinha recursos para viver, 
achal'os-bia para a morte na muralha de 
S. Pedro de Alcantara 

« Não se prestando credito a esta amea- 
qa, deixaram ir O rapaz para a ria, por 
onde parece vagueára toda a noite, Esta 
manhã, apenas abertas as pottas do jardim 
de S. Pedro de Alcantara, correu a preci- 
pitar-se da muralha, Se por um lado são 
bem censuraveis, não só n acção que se 
presume ter dado motivo a ser o rapaz des- 


| 


zendo. 

Capitulo 9.º — Tribunal de contas réis, 
60:710g000. | 

Depois de algumas observações dos snrs. | 
Sá Nogueira e ministro da fazenda, veri-| 
ficou-se não haver já numero na sala. 

O sur. presidente dando para ordem do! 
dia de segunda feira a continuação da que 
está dado, e mais os projectos n.º 20 e! 
21, levantou a sessão. [ 

Eram 4 horas e'tres quartos da tarde. | 

— seem 


pedido pelo snr. Coutinho, como tambem a 
tentativa de suicidio, nem por isso se póde | 
negar que com o remorso de ter comet- 
tido uma acção censuravel resolvera pôr 
termo a seus dias, 

« Deus queira que a vida lhe seja con- 
servado, e que para o futuro seja mais. 
feliz. » 

A senhora que devia professar na con- 
gregação das irmãs da caridade de Bemfica 
e a que alludiu o snr. José Estevão no seu 
discurso, impossibilitada de fszer aqui a 
sua profissão vai a França fazél-a, Diz o 


«Jornal do Commercio» que já tirára pas- 
saporte, $ 

Hoje tem chovido bastante. 

Como é domingo não ha cotações. 


Provincias. 


SILVES 10 DE JUNHO. — (Do nosso cor: 
respondente.) — Chegou a epocha em que 
devia começar a pôr-se em pratica o novo 
systema de pesos e medidas, mas n'este 


conste, providencias algumas para que dei, 
xosse de fazar-so uso dos entigos pesos à 
| só se vendesse pelos novos. Não ba mesmo 
os pesos o medidas necessarios para distri= 


meçou-se à vender pelos novos pesos; em 
outras pelos novos e antigos e na maior par- 
te continua-se a vender pelos antigos. De- 
pois que se divulgou que em Lisboa fôra 
permitido continuar a fazer uso dos anti- 
gos pesos ninguem teve escrupulo de o fa- 
zer aqui. 

Ouvi dizer que em Elvas, havendo uma 
feira no dia 1 de Julho corrente, e recean- 
do-se dificuldades no mercado, um dos ve- 
readores da camara, cujo nome ignoro, e 
o oferidor, se deliberaram a tomar a seu 
cargo percorrer a feira, ensinar a fazer uso 
dos novos pesos e medidas, remover as dif- 
ficuldades que se apresentassem, e de tal 
modo se houveram, que conseguiram que 
tudo corresse na melhor harmonia, de modo 
que o commercio se não paralisou, todos 
compraram e venderam sem dificuldade, e 
o novo systema ficou introduzido. 

Por aqui e por muitas outras partes tem 

ontecido o contrario, e retardando-se 
pratica d'um syslema, cujas vantagens pou- 
cos contestam já, nenhum proveito se lira 
d'este retardamento, porque as difficuldades 
que se poderiam dar no primeiro de julho 
se darão no primeiro dia em que se queira 
pôr em pratica o systema ; quem se não ha- 
bilitou até agora à vender ou comprar pe- 
los pesos e medidas novas não se habilitará 
sendo com a prática Obrigaloria. 

Estão feitas as colheitas do trigo, e se 
não está recolhida a maior parte, está já 
nas eiras. 

O rendimento não corresponde so que 
se esperava, pois tem sido muito diminu- 
to, mosmo o d'aquellas cearas que apresen- 
tavam melhor aspecto. Por isso se póde di- 
zer que o anno fui pouco abundante dos 
cereses, cuja colheita está fei 

Os legumes apresóntam excellente aspe- 
cto e se não enganarem, será uma colhei- 
ta abundante. o 

Espera-se que será abundante 
ducção de amendoa e esta se pód 
salva, be é á 
traordinaria, havendo poucos snnos em que 
as alfarrobeiras produzam lanto. 

Figo, a sjuisar pelo que está nascido, 
não promelte ser uma das mais abundan 
tes colheitas, mas ainda assim dá esperan- 
ça d'uma produeção regular, por ter nas- 
cido cedo; e por isso espera-se que a co- 
Iheita será feita em bom tempo para a sec- 
ca, o que compensará a diminuição que pos- 
sa haver na producção com relação a ou- 
tros annos, ” 

Já ha tempos fallei do entbnsiasmo que 
aqui ha pelas minas; este enlhusiasmo vai 
crescendo cada vez mais. Ha poucos dias se 
formou uma sociedade fazer pesqui- 
zas e explorar uma que ainda não ha mui- 
to tempo foi descoberta. As amoslras que 
tem apparecido dão indícios de ser muito ri- 
cade cobre, apparecendo mesmo bocados de 
cobre nativo. Foi ha pouco examinada pelo 
engenheiro Mr. Laudrin, que no seu re- 
Istorio diz ser de excellente qualidade o 
cobre que apparece, e não ser este o uni- 
co metal que alli se encontra. Se os 19- 
sultados corresponderem ds esperanças que 
com fundamento nulrem os descobridores, 
Silves virá a ser ainda uma cidade de mui- 
ta importancia, em altenção á proximidade 
em que aquella mina está da cidade, por 
que é nella que hão-de fazer-se os depo- 
sitos e d'aqui é que se ba-de fazer a ex- 
portação. 

Alguns dos individuos que formam aquel- 
la sociedade desejam fazer ir algumas smos- 
tras á exposição que breve vai ter logar 
n'essa cidade, e d'essa modo terão os en- 
tendedores occasião de as examinar. 

Por hoje nada mais so ma oferece a dizer. 


COIMBRA 13 de julho — (Do «Commer- 
cio de Coimbra» :) — No dia 7 do corrente 
teve logar nos paços do concelho da Oli- 
veira do Hospital uma numerosissima reu- 
nião de cidadãos para travtarem de sole- 
misar o anniversario do 1.º de dezembro 
de 1640; nomesram uma commissão e logo 
alli se abriu uma avultada subscripção, Fa- 
zem parte da commissão os bachareis em 
medicina Albano Mendes de Abreu vu An- 
tonio Mendes Diniz e o bacharel em direito 
Antonio Pires da Silva Azevedo Loureiro ; 
é de esperar quo os festejos correspondsm 
ao patriotismo de tão ilustres cavalheiros. 

Dizem-nos tambem que em Arganil, Góes 
e Louzã estão empenhados alguns cavalhei- 
ros em commemorar, conforme os recur- 
sos das terras, O anniversario do resgate da 
nossa independencia. 

Já se vê que as terras pequenas não que- 
rem deixar-se vencer em patriotismo pelas 
grandes cidades e ficarem immoveis quando 
se prepara tão patriotica manifesteção dos 
brios nacionaes. 

Hontem findaram os actos do 4.º anno 
da faculdade de direito, sendo approvados 
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NOTICIARIO. 


Paquete do Erazil.— Entrou hoje 


pondencia para esta cidade deve chegar no 
correio de quinta feira proxima. 

Fio electrico para a Barca d'AI- 
va. — Sabemos que a representação, que a 


governo deS. M., em 16 d'abril, pedindo a 
continuação do fio electrico desde Moncorvo 
á Barca d'Alva, acaba de ser deferida, segun- 
do a cominunicação que hontem se recebeu, 

Aos interessados. — Estamos au- 
thorisados a declarar que pelo cofre cen- 
tral do districto do Porto são fornecidos gra- 


concelho não se tomsram até hoje, que me | 


buir pelo concelho; em algumas lojas có- 


como a da alfarroba que é ex- 


no Tejo o vapor paquete francez «Bearn», 
procedente dos portos do Brazil. À corres-| 


Associação Commercial do Porto dirigiu no | 


Falta de ouro. —Nots-se no merca- 
dogrande falta de ouro, o-se a maior 
parte dos pogamentos é) reta, que agora 
appsrece em abundancis, p E 

Além das causas naturaes que concor- 
rem em diferentes epocos para a escacez 
da moeda de ouro ou prata, acresce a cir- 
cumstancia de que as libras, cuja circulação 
se limitava quasi a Lisboa e Porto estão 
hoje generalisadas por quasi todo o paiz e 
sinda mesmo pelas sideias. Os Isvradores 
que até sgora não queriam saber de libras, 
já as preferem é prota, 

Esta escaçez porém nota-se tambem es 
França, onde mil francos de ouro tem cin- 
co de premio, Alli a prata começa a abun- 
dar no mercado o o Banco de França dei- 
xou por emquanto de pagar em ouro. 

Novos pesos e medidas. — Esps- 
Ibando-se a voz de que 9 novo systema de 
pesos e medidas não seria poslo em exe- 
cução por emquanto, cessou o alilamento 
e ficou tudo como dantes! 

Em vista d'isto, o snr. governador ci- 
vil, de secôrdo com o snr. presidente da 
camara e inspector da repartição dos pesos 
e medidas, convocou os marchantes a ums 
reunião, á qual assistiu iguslmente o snr. 
vereador encarregado do peluuro dos açou- 
gues e matadouro. j 

As mencionadas aulhoridades procura- 
ram convencer os marchantes de que a nova 
lei está em vigor, com quanto sa ache sus- 
pensa a sua execução por uma má intelli- 
gencia, e que assim os marchentes, por 
serem Os que mais em contacto se acham 
com todas as classes de consumidores, fa- 
riam um bom serviço, se abrissem o exem- 
plo, cumprindo a lei. 

Um individuo, de appellido Bello, to- 
mando a palavra em nome dos marchan- 


para não ser a primeira a adoptar o novo 
systema de pesos, e, entre outras, produ- 
2iu a de que isso lhe seria muito preju- 
dicisl, se nos lalhos dos arrabaldes não 
fosse. so mesmo tempo adoptado, e con-. 
cluiu por declarar que a iniciativa para que 
o novo systema seja abraçado deve ser da 
Associação Commercial. " 

Não fez myslerio de que esta resolução 


foram baldados os esforços para que d'ella 
desistissem. A 

E' pars sentir esta falta de condescen- 
dencia para com a autboridade superior, 
que assim mostrava a preferencia louvavel, 
due lhe mereo i 

azer cumprir ah 

Eschola medico-cirurgica. — Na 
semana passada fizeram acto nas disciplinas 
da 1.º caduira, 8 estudantes, sete dos ques 
foram approvados plenamente o 1 simplici- 
ter. 

Nas disciplinas, da 4,º cadeira foram ap- 
provados: um com lonvor [o snr, lilidio Ay- 
res Pereira do Valle), 1 plenamente, e 6 sim- 
pliciter. f ) 

Em pharmscia fizeram acto 4 estudantes 
que foram plenamente approvados. 

Faltecimento. — Falleceu ante-bon 
tem o snr. José Joaquim Pires d'Abreu, 
proprietario da antiga fabrica de massas da 
rua Nova dos Inglezes. + 

Como no tempo do cerco do Porto foi 
official do Batalhão de Mariantes do Douro, 
que 
Mello Abreu, uma companhia d'infanteria 
n.º 18 preston-lhe as honras militares na 
vccasião dos ollicios funebres, que hontem 
se lhe fizeram na igrejade S. Nicolau. 

Out — Felleceu hontem a exe.” 


snr.º D. Rita Albina Martins Costa, mãi dos | 


snrs. doutor Antonio Ferreira Montinho e 
José Ferreira Moutinho. 

Os oficios religiosos de sepultura fazem- 
se-lho hoje ás Ave-Marias, na capella dos 
Almas de Santa Calharina. 

Quadro de costumes — Oitslen- 
toso pintor portuense, o snr, Francisco José 
Rezende, que dá largas ao seu genio d'ar- 
tista, reproduzindo na téla quadros de cos- 
tumes nacionses — d'aprés mature, acaba 
d'enriquecer a arte com mais uma d'estas 
producções,que, segundo nos dizem, destina 
aS.M, osnr.D. Fernando, a quem o artista 
portuense tão devedor é, porque o sor. D 
Fernando, a quem o povo chama — o reiar- 
tista, — é o verdadeiro Mecênas dos artistas 
poriuguezes, 

O novo quadro de costumes, do snr. Re- 
zende, está exposto no estabelecimento do 
snr. Sala, na rua de Santo Antonio. 

Acontecimentos de Balão. — Em 


celho de Baião, o snr. governador civil to- 
mou acertadas providencias , suspendendo 
do exercicio das suas funeções o adminis- 
trador d'aquelle concelho até so ultimar a 
averiguação escrupulosa dos factos, de que 
foi encarcegado o administrador substituto 
do concelho de Felgueiras, o snr. Costa Gui- 
mardes. 

Tomou conta da repartição de fazenda 
do dito concelho de Baião o sur, Sá Car- 
neiro, empregado hahil e bemquisto, 

São dignas de louvor a prudencia e acerto 
destas medidas, 

Creança morta. —Ante-hontem, pela 
manhã, appareceu na Porta Nobre, junto so 
local onde se reunem os barcos da passagem, 
e carreira da Foz, um menino recemnasci- 
do, morto, e metido dentro de uma panella. 

A authoridade competente lomou conho- 
cimento do facto. 

Ftoubam sem médo.— Na noite de 
sabbado para domingo, fizeram os ladrões 
por ahi das suas. 

No mercado do Anjo, foram à barraca 
de uma bacalhoeira, roubaram um pouco 
de dinheiro que acharam numa gavela, e 
arrombando ss caixinhas das esmolas, para 
[o Terço, e Trindade, limparam quanto el- 
las continham. 

Na mesma noite conseguiram entrar na 


guns oçulos de thealro ! 


tes, allegou as razões que linha esta classe, 


fôra antecipadamente tomada e assentada, e 


mandava, 0 fallecido sor, José de. 


mrso. — Estão 
praticantes na 
"esta cidade, 


farão os concorrentes exame de lêr, escre- 
ver e de contabililade. 

Até áquello dia devem os pretendentes 
apresentar os seus requerimentos devida- 
mente instruidos. 

Exposição Industrial. —Já n'esto 
jornel publicamos uma noticia traduzida do 
«Disrio de Barcelona», de 3 do corrente, 
relativa 4 exposição industrial do Porto, e 
ao interesse que por ella tomára a Filial da 
Associação Industrial Portuenso em Barcel= 


lona. r 
Corona» e 


Dos jornses da Catalunha. 
«El Telographo», d'aquelle mesmo dia, tra- 
duzimos o que sobre o mesmo assumplo 
escraveram, a que seguramente muito deve 
lisongear a Associação, que corajosamente 
emprebendeu a reslisação do brilhante con- 
curso, no qual a industria catalã tão em- 
penhada se mostra, — empenho este que 
deve ser poderoso estimulo para os nossos 
industrises. . 

Lê-so na «Corona» de 3 de julho: 

« A sessão que celebrou bontem a filial 
da Associação Industrial Portuense, foi mai 
interessanto a por si só foz o mais comp 
to elogio das pessoas que a compoem, guia- 
das pelo seu amor sopaiz, O snr. DD. Agus- 
tin Urgellés de Tovar, apresentou para ser 
lida uma memoria relativa aos objectos 
mandados á exposição portugueza, lrabulho 
que foi ouvido com summo prazer e nota- 
veis mostras do approvação, resolvendo-se, 
a sua impressão, juntamente com a dos, 
demais trabalhos que a socidade, julgue op- 
portunos relativamente ao concurso. 

« Desta memoria deprebende-se que lo- 
maram parte n'elle 86 expositores bespa- 
nhoes, a saber: 1 de Valencia, 1 de Sevi- 
lba e 84 da Catalunha, apresentando 3,972 
amostras de productos; dBbrelatizos ao pri- 
meiro grupo ; 35 ao segundo ; 23 ao ler- 
ceiro o Quinto; 3004 

O 

« O snr. Urgellés de Tovar propôz é so- 
ciedade que em nome desta, se offereces. 
sem oito medalhas de prato eoito de bronze à 
Associação Industrial portuense, para que 
alem dos premios oferecidos no program- 
ma, sejam co as pelo jury aos exposi- 
tores portug s e hes 
dignos dé tal dintimeçã 
recebida com enthusissmo e por unanimi- 
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xames dos candidatos ás cadeirás 
ijos de pbysica e chymica e in- 
& historia natural dos tres reinos, 
s nacionaes, bem como nomean- 
que hão-de compôr os jurys” 
s referidos exames na universidade de 
Coimbra, e nas polytechnicas de Lisboa é 
Porto. o 

Os exames deverão ter lugar n'este an- 
ira quinzena de outubro, eos 


jurys dA xames serão compostos do mo- 
do seguinte; ANA 
"Ro Uai E ado ho 
te pr tario de osophis dr. Fortu- 
ni Rofael Pieiia dá rir e dos sub- 
aca pa bg ia da papa dabsidola 
rs. Antonio, inho e Vas- 
concellos pda Sen 
Na eschola polytechnica de Lisboa, do 
lente proprietario deseiencias physicas e 
naturaes João: de, Andrade Corto, a dos 
substitutos . Antonio . Augusto da Aguiar e 
Fagneidças botei de Bigueired 


Ia Radio mia; polyids 
lente proprietari “das sobr 
José de Parada e Eng 
stitutos Domin, etins d) 
exreira Girão. 
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á k 
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mia-se quese déra o segui 


Ho dia 


dade approvada, 


« Antes de concluir devemos feli ilar 
ai particolarmente Os nr. de Vgellês e 


o, pois que, com uma delicadeza que os 


honra, renunciaram remios que - 

riam ser sil) HE AN e Py-a 

fabricas n'esla exposi D, 8 6 sa Rara 

varios concursos obi im as primeiras re- 
compania condecoração merda 
2 Pe jnhho: 

ea AXPOSAs: 

'arIOS, 


o do uma antiga e respeitavol familia, d 


o jury julgue dignos; proposta que se r 


consequencia do roubo das malrizes no con-| 


Parece que os ladrões desde certo tem-. 


[commendavya por si mesma, e que a soci 
dade approvou com enibusiasmo, a ponto 
de que foi nomeada logo uma comissão 
para as mandar cunhar com a brevidade pos- 
sivel. 

«Da memoria a que nos referimos, cons- 
ta tambem que es snrs. Urgellés, desde 
que receberam o convite para este con- 
curso, renunciaram lerminantemente aos pre- 
mios que pudessem oulhorgar-se sos. pro- 
ductos das suas fabricas ; e a sociedade não 
pôde deixar de respeitar lão nobre des- 
prendimento, Pela nossa parte applaudimos 
o desinteresse que mostram os que tantos 


nhos. Recebam pois os snrs. da «Filial Por- 
tuense» os nossos mais sinceros parabens, 
por ser esta associação uma das que mais 
se desvellam pela prosperidade do paiz, e 
der a conhecer os seus adiantamentos. 

Uma lição de aproveitar. — O 
illustrado correspondente da «Revolução de 
Setembro» na sua carta de Pariz de 5 do 
corrente dá conta da seguinto curiosa ane- 
docta ultimamente acontecida no Rheno : 

« Em um dos vapores da carreira en- | 
trou um sujeito vestido á paisana o aproxi-, 
mou-se de um grupo para conversar. Um 
| olicial, que estava alli, disse-lhe que tirasse 
(o chapéu. O homem não quiz e o official 
|tirou-lh'o da cabeça com violencia. O aggra- 
| vado não se perturbou, nem se deixou do-, 
minar de colera, Porbi, repor ao capi-, 
tão do vapor que, em conformidade com o 
regulamento, fizesse sabir do navio o official 
(insolente. 

« Isto é facil de requerer, porém não. 
é tão facil de executar em uma terra onde 
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nhecau som duvida a 
18 95 circumslancias 
o; não obsiante, a sus 
ducação a distinguiu em pouco. 
tempo entre as suas som panhei S, 8 pAS- 
som a sultana favorita de Abdul-Hame 
de Mahamoud, e avô de Abdul. AS 

O habito de ouvir todos os segredos, 
«o de serem iniciadas nas inirigaá da côrie, 
é causa de ás vezes se desenvolver em gran- 
de escalla o genio político das sultanas fe- 
voritas. io pecar soy ospo- 
ros leem sido com frequenci por 
algumas d'essas li escravi oe yr-40 
sido tambem a meudo a origem de, gren- 
des acontecimentos, e alguma coisa d'isto. 
succedeu com a avó de Abdul-Medjid. 

A favorita pediu e obteve per! 


premios teem obtido de-racionaes ecestra- que: 


mi 

axinemes do 
iniciar nos costumes 
ções cultas. . 

Graças a essa educação, que não teria 
podido dar-lhe uma escrava georgianna, ou 
circassiana, o pae do ultimo sultão conce- 
beu ideias do reformas, que sómente uma 
christã civilisada era copaz de inspirar- 
lhe. 

A fortuna é — Um mercador 
de pelles da cidade de Cracovia (Polonia 
sustriaca), chamado Brikowski, u ha 
mezes ur bilhete da loteria, que obteve o 
premio de 250:000 florins. Solfrego de ha- 
ver à mão o dinheiro, descontou o bilhete, 
e recebeu 239:000 Horins. Esta fortuna foi 

q quem o capricho da 
tormentado do receio 


na politica das na- 
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—Freguezia da Sé. 

pisado 8, sendo 4 do sexo masculino e 1 

I à 
= n 0 GMAMENTOS, E de! 

MM =Antonio Moreira, 35 annos, sd 

« 29 annos, | 

cole ft 
Codeçal, Conceição, 95 annos, 


o José Lop 
em, Miguel de 
ab em pgs es obra. - 975% 


- ia Margarida, 60 annos, solteira, no 
- Aulão do Monsicidddo, sepultada no hapouio. 


redação Vega! damos, exsnda 


Midis PqasdO er 08, o graio 
-Al-José Luiz da Silva Porto 53 nos, cama- 


im 


de, 
) Du roma Et Repouso e 
Fin Ei sol minas ua 
Fr " 


+nsê reguezia 


dysl 3 
do i el 
jo Moir mo de Veni 
a ide ' : 


Ba 
do fem 


| 


| 


omros. R pit ' 
4 Ribeira, 45 ahinos, casada, na rua 
dog Pi ltada Ft Froncisço, | 


Tea 
Jurses, 67 annos, viuvo, na ruas 
PE gt 64 annos, 
casada, na rua das Virtudes, sepultada no Carmo 
o Mo sepultado no llepouso. 
-s09 ED DINsa aoiipreeeteri + 
vos Freguesia de S, Nicolaw, 


isados 5, sendo 3 do sexo masculino 
cido temia: tlmia & edooipe 


o ARA dois 
e 
at 


de Traz, 
1-M 


papa 


| 


| 


dinda Seu constante leitor. 
Combres 12 de julho de 1861, 


EXTERIOR. 


Folhes, de Madrid de 11, de Poriz de 9, 
do Havre de 7, di Bruxelas de 8, e de 
Londres [pelo vapor Iberia] de tt. 

“A situação geral complica-se e à 8 
ciedado cresce na razão dos indícios, que, 
se manifestam, de que se preparam acon |, 
tecimentos importantes, E 

Os reforços mandados pelo governo de 
Turin para as linhas do Míncio, denunciam 
receios, que as formaes, declarações do ba 
tão Ricasoli, dolgum modo justificam. 
Entre os diplomatas que devem tomar 
parte nas conferencias, particulares de Vi- 
is durante a estada alli do imperador 

poleno, falla-se em Mr. Lavalette, em- 
baixador da França em Constantinopla, 
era esperado em Patiz e novamente 
cado para o posto de embaixador da Frau- 
ça em Torin. | 

Segundo as notícias de Pariz, o rei da 
Prussia irá a França assistir ás grandes ma- 
nobras militares de Chalons e alli convidará 
Napoleão LIL a assistir ás do exercito prus- 
o, que deverão ter lugor em outubro, 
e às quaes se diz que igualmente assistirão 
03 imper: s da Russia e Austria. 

E" facil de julgar as muitos conjecturas 
que se fszem e o alcance e resultados 


destas. 
E RA: 
A A tão franci 
alado, e S À rrafgaido: ay , s 
ses di co + dos | estrangeiros iasistiu n no 
uezia Udefonso: + |accordo geral entre a França e Inglaterro, 
go disju: “5 o manifestou a confiança, que apesor das la- 
e se pe Sd NY si jidencias, que se tenham pa E 
- Senso, ito, 26 annos, na rua | do dar, as duas potencias obrorão agora 
de [orar 1 pasa a, 4 annos, no |concerto, para preservar a paz do mundo. 
Stone) = TÉMOES | Estas palavras dão tambem margem à 
eira da Costa, 23 annos, na Tua | variados comentários. Ma 
q dolonsoppra Maria da fligalro, Bam : 
a DS Robo: 4 MZ perputa 
“7 — Antóbio Carduro Ferteica, 46 anhos, ca- 
ad a po Tp em sacção pacifica entr 
Santo à aigitao! “o. je asda Dieta hung 
ER 5 Bt taç  ltadiço ia “As noticias do 
PRE nega a Comorn, praça forte 
Tray o , idem. E nu pias ih) : 
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bi rig po eua uma conspiração, a peça 
sd Bro Temas ESSO at lo quo foram presus 200 soldados. 
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* A0=Luiz de Barros, 22 annos, na rua do Ie- 
r Anna Adelaide Gonçalves, 33 annos, 
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ese ço PUROS. 


ao fab , 28 annos, solteiro, na rua 
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MA: , 58 annos, casado, tia ria 
de S. Jeronymo, sepultado na freguezia, - + 
- Mais 2 menores, sepultados no Repouso, 
mm 
voy" [COMMUNICADO.] 

Hontei os 2 horas, da tarde houve 
boi dio le desordem na. Calçada dos Cle- 
r Ga praia por Manoel José Lopes, 
Alexandre Alvaro Xavier, e Antonio José 
de Barros Leite, os quaes com metros, de 
que se haviam munido, maltractaram a Joa- 
quim Mendes Moreira, e Manoel Sanches 
Gabriel, que se achavam monsos e pacificos 
á porta do estabelecimento de Fins É Moura, 

O procedimento dos tres referidos ag 
gressores é sobre modo reprenensivel, e di- 
pa le severo castigo, principalmente o de 

Hanoel, pes, porque este infringiu 
Reciatga do o termo que no juizo do 1.º! 
listricto criminal, ha pouco, assigaou de 
nunca se intromelter com o queixosa Jua- 
quis Mendes Moreira. 


vo o ab 


“+ CORRESPONDENCIA, 

| Snr. redactor. 
e deparei em um dos numeros 
y ado jornal, com um elogio so 
sur. administrador do concelho da Lame- 


| 


) indagado até agora, onde pá- 
1.3 fabrica de moeda falsa, que Justo de 
Beiros teve na azenha o quinta da Passa- 
rinha em Sande ? e ontro sim, tres calices, 
dous vasos segrados e banqueta de esta- 
nho que roubaram da igreja porochi 
tempo em que trabalhava semelhanto (a- 
brica? A esta igreja fizoram companhia mais 
quatro, que foram roubadas na mesma noi- 


ia todas, menos uma, no mesmo con- 


“|d'intervir de Papetes 


jo verdadei 


. | fendida por 


| krer-camarista foi preso. 


eos; que 1 
Ri e a Russia se acha 


, Sumo em 1849. 


no 
o RA 
s 


seio 
gar 15 . 
ir guerra civil toma alli 
intolerante, que é muito pa 


A confusão dos. ess não deixa vôr 
tado das c Ainda ul- 
tiro iciava que as 


timamente 


tropas do Se di 
— DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

- PARIZ 11.— O morquez de Lavalelte foi 
nomeado grão-cruz da Legião de Honra, . 

AMirma-se que o rei da Prussia virá 90 

RR odio de pd 

ONSTANTINOPLA 3, — O sultão conti- 
nus Peti mr reformas, tanto politicas, 
como de fazenda, | 
Riza-pachá e o primeiro camarista fo- |, 
ram presos. | 
LONDRES 10, — O geneerol Scott, com 
45:000 homens, defende a cidade de Was 
bington, ameaçada pelas tropas da confe-| 
deração do su). | 
TENNA 10. Descobriu-se uma vasta | 
conspiração em Comorn [Hungria]. Por isto 
foram presos 200 soldados. 

TURIN 10, — O governo de Victor Ma-| 
noel reforça 0 exercito das linhas do Mincio. 
» Espera-se proximamente em Napoles o 
tei. | 

IDEM 114. A nota da «Patrice» dcerca | 
da cessão d'alguns territorios desejados pels | 
França, causou profundo desgosto em Italia, 
PARIZ 11.— O rei da Prussia visitará 
ança, e presencesrá os grandes manobras 
ares do acampamento de Chalons. 
MARSELHA 11.— Osultão por medidas 
economicas, dissolveu o serralho. O seras- 


Pelo vapor «Iberia» recebemos folhas in- 
glezas até 11, das quoes fazemos os seguin- 
tes extractos : 

— Diz-se que o novo ministro de Fran- 
ça em Turin será M. Benedetti, o qual, de 
todos os membros do mundo official, em 
França, é aquelle que parece ter maiores 
sympalhias pela causa italiana, 

— O syndico de Turin recebeo de Lon-| 
dres uma lista das subscripções feitas em In- 
glaterra para o monumento ao conde de Ca- 
vour. Entre os subscriptores figuram, se- 
gundo se diz, lord Palmerston, lord John 
Russelle gutros ministros, bem comu diver-| 
sos membros da nobreza o da camara dos 
comuns. 

— Um despacho de Milão, com data de 9, | 
diz o seguinte: 

«A «Lombardia,» d'hoje diz que se as- 
severa que o governo austrisco ordenára 
que todos os venezianos, que, por motivos 
politicos estão presos na Moravia, Bohemia 
e Siyria sejam postos em liberdade, e se lhes 
permitta voltarem para o seu paiz 


sata EUR Vaio Mto 
oldigem. A igreja de Sonde ficou tão 


+» 
— A policia austriaca fechou 27 cafés em 


Guim 
nhos, 22 ditas de dito; A. 
dito; FP, de Sã, 2 caixões com diversos volumes; 
1 


| caixão com fo 
LIVERPO! 
turno, 20 caixi 


Feuerheerd Junior & 
bruto, 


saccos com cortiça 
de Souza Azevedo & €. 


si 
de vinho; Wonzeller & €.º, 1 caixá 
garrafad Ê à E 


e 


296 ton. tap. Eos! 
turo, 17500 arrobas 
temo), 


nacionalisado. 


A rede 


Farinha de milho, 
Trigo da terra. 


| Vienna, em consequencia de se terem recu- 


e 


mesma redacção e obrará de moneira que | chy. dd a 
me não seja preciso continuar, | — M. Sloemyfli foi eleito presidente da 
a De Y, ele. | confed 


PARTE COMMERCIAL: 


PORTO, 16 DE JULHO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data 53ça Dé th 


a 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a 13 de 


o 330 


20 


85:867] 
7:01 


7 


92:8818050 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
sueno, 15 
RIO DE JANEIRO, a barca S, Manoel 2.º 
Lopes da Sil as de vinho; RP. P, 
arães, 5 ditas mpanhia dos vi- 
Messeder, 7 ditas de 


O pi 
dt; 


Je 


. LP. Guimarães, 1 caixa com roupa usada, 
IDEM.—Na galera Cidade de Belem, J. . An- 


dresen, 1 quarto pipa de vinho; A. G. Nogueira, 
20 saccos com rolhas; 4. G. Padrão. 1 caixão com 
pano de linho, 


IDEM. —Na barea Lima 1.º 
de linho. 
Oi..—No 


44,4. Pimento, 1 


or Braganza, P. L. Ca- 


MANBUNGO, — | D. 
', 22 caixões cum cobre em 


NIGA.=No lugee Bonjour. A. T; Gláma, 305 
' 9 ditos com roll 


MAVRE—No hiato 


as, 
jrante do Porto, M. A, 
e 10 almudes 
o com dito en- 


à bar 


o. 
=| h 

Era 

. e Lucia a Ú 


F. P. Barbosa Broga, 2: 


COMPLETA DESCARGA. 

' sotno, 15, 

- SETUBAL. — iate Christina, mestre Assum - 
o, 


ção. 
MEMEL.—Brigue Emma, cop, Schonrogg. 
LISBON = Vafor ing. Disgaea! ep: in. 


TERMOS DE CARGA. 
suLno, 15. 


VEREGOR E CLASCON; Vogue, 


LISBOA —Vapor Lusitania, cap, Contente. 
AVEIRO, —Rasca Plor d'Aveiro, TÁ ton,, mes- 


tre Diniz. 


nza, 486 metr. 
ain. ! 1 
URGO. — Galeo! 


ana 
ta Janlína, cap. Lonen- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
sumo, 15, q 
as e 104 saccos, 


Assucar—5 
Café—4 sacco 
Arroz 315 saccos. 
Urucú—2 paneiros, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA. 
suLno, 15. 

Flor de enxofre—753 barricas, 

Linho canhamo — 256 fardos. 

Aduella de pipa — 2000 paus. 

Folha de ferro—?2 caixas. 
de dito=4772 
m feixes— 4948. 
de verguin 


e. 
ço em brub 
s de vidro preto - 4360 duzias. 
e em bruto—7 barris. 


A 
6 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


suLHo, 15 
Manifestado para deposito 
Litros 
Vinho...eccsecperresrese ane. 7898,00 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Vinho maduro...» 10158,00 
Dito verde... .se.e 380,00 
Em Villa Nova 
Vinho...... 17095,00 


Despachado para exportação. 
Vinho,.... 


MERCADOS NACIONAES. 
ponto 16 pe sumo. 


510 
960 
010 a 920 
830 


» serodio 


220 a 240 


PRAÇA DE LISBOA 13 DE JULHO. 
ESTADO DO MERCADO 
De 3a 12 de julho de 1861. 


A situação mercantil da nossa praça peiorou. 


Durante os últimos dez dias que acabam de pas- dadas bôas. Por este motivo os possuidores ele- 
sar, nênhumas transacções importantes tiveram Varam as suas pretenções; mas até hoje ainda ne- 
logar, e o nenhumas observações especiaes so hum comprador acceitou. . 


Prestou e movimento coramercial de mercado, 


c/º medidas. 


nenhumas occorrencias importantes Lemos a no- opel ões, ementa * 
tar, A baixa que solfreram as seções do Banco | Ju » JA A 
de Portugal, a pequena subida que obtiveram | Semestre de 4810 48h 
as inscripções, não continuaram. Não damos o | Coupons idem. 48% a 484% 
à | mappa das cotações dos bancos e companhias, | Certificados . 40 040% 
pare não reproduzirmos exactamente o que pu- | Tilulos de divi E 
licanos no nosso 0,º dy AU! "a 
As observações peculiares a cada ul 24 
principaes generos que conseguimos obi ! 
que se referem ao movimento que el ato 
nestes ultimos dez dias, levam-no: 2 


= | 3480 


| e 162 soccos despachados para reexportação 


|naes, porque os possuidores os susl 


= 5$500 a 58000 [compradores a affastarem-se do mercado,e à espe-| 
irarem mais commodos pre 


a eta m 


jeneros | nifestar-se durante os ultimos dez dias, e contindi 
re- |ainda. 
Os pre: 


estrangi e;| 
systema de pesos | algu 


es que sulfreram 
embora os 
destsllcei- | lares transacções para o consuma 
8. nblaremos CENEAES (tri 
E fd, land; 


segura para as nossas cotações. 


aquelis solifeiluda que 


galisam os compradores: pol 


peito uma como desconfiança de proxima baixa duzidos os preços que reguloram a maioria das, 


jo novo systema de po- 


»; lares e ha soflrivel animação no mercado, 
mos a acrescentar Do 


freram alteração, Para. consumo, isto é, caplivo, 
da, Elevamos por isso as nossas cotações. 
| gulares. 


(Extracto do aJornal da Comuereio 2») 


h AS inscripções obtiveram uma nova subida, 
. | assim como sofreram óutra pequena 
Banco de Portugal. 


que sofreram modificações, Ti 
indicam que muito larde se 4 
os principios do novo syslema na maivria das 
transacções commerciaes. 

No mercado de exportações a desanimação 
pouco inferior é à dos ontros mercodos. Ha pou- 
cos narios à cerga, e não se observa nenhuma | 
diligencia para fretsmentos. | 

No mercado de fundos e papeis de credito 


sustentar as cotações actuaes, e talvez que obte 
nham mais alguma pequena elevação 


4's 3 horas da tarde de 13 eram estas as 


“Db Cotações offciaes 


ntes resultados : f 
AGUARDENTE. — A do Brazil não tem sido 
m tido sahida. Na de outras | 


procura não ma 


vio 


“Parte do: deposito, como dissem 
ultima revista, pertence és companhia: 


ARTE MARITIMA- 


e tecidos, e, como algumas partidas em = 
poder da esfieculátaras, EO [A rs se | 24 PORTO, 1 DE JULHO . 
acham 4 venda no mercado. ; 2 ÃS TE noRAS DA MANHÃ: 


AMENDOA. — Não constam vendas, e não é 
procurada, ; a | 
ARROZ, — Continuam as prapraçõões que se /gum 
teem efectuado a serem subordinadas às mais 
instantes necessidades do consumo. 
ASSUCAN,— O esmarecimento dos com; 
res é quasi formal, é aggravou-se muito 
chegada e desosrga dos importantes suppri 
que livem: ] 
Entre estes supprimentos os mais notaveis são: 
“saccos de Pernambuco pela Gratidão. 


a. 
O vento é S. 0, [brando] o o mar bom. 


Eno o. - ER 
PORTO, 45 DE JULHO. 


, 2» Margarida. amas CE ,oid | 
» » » Coça 7 | by À ul | 4 
2050 » » » Cormosina. 7 | Eepigu Miste Dous Amigos, mes- 
su barricas da Pará » Linda. a 
feixos de Cadix ». Lopes Vapor ing Iberia, cop. 


A desanimação que a chpgada d x 
mentos produzia no animo dos com, 


baixar ue 


estes suppri- | Kavanaugh, passagei 


uti E fazendas, a D, M, Peuer: 
umisr . 


mas e 


eduzimos por ro. 


: 7 SmiDAS, 
jósilo db dliri dasinÃa É LHC ch LIVERPOOL, — Vapor ing. Brogenza, ca) 


tações. 
Es ç 
thorise por muito tempo a desa- Bain, gado, vinho e froçip. 


p 


louve tambem regulares embarques e regu-| 


8). — O deposito continús a ser 
tiveram uma leve ele- 


gu-| 
VÍNHOS.—Os preços para embarque não sof- 
as qualidades bdas tiverom uma importante subi- | 


VINAGHES.— Elfectusram-se transacções re- 
Os preços não sofreram nenhuma alte- | 


orstogosa | 


des do 


Diz o «Jornal do Commercio» que ha funda- 
mento para crêr que ss inseripçõ's continuem a 


| 
x, 
| 


Fóra da barra não se avista embarcação al-, 


|] 
pro ! Até esta hora sahiram: luates Aveirense e 
| Oriente, e as roscas Flor d'Aveiro, e outra. 


pro fez | heei ETA , + H 
ero DO a 100 réis por cada À im. | LIVERPOOL, 5 dios, — Vapor ing. Franklort, 
pntsaaanton uma arroba) em « cap.**", fazendas, a F. Chomigo, Filho & Silva, 


do sobre uma photographis Nazzi, pelo 
primeiro gravador portuguez, a quem se 
“devo a magnifica galeria de retratos da Re- 


om porém continuam sem”slteração, e vista Contemporanea. 
ma subida que se notou em insignificantes 
transacções não podêmos consideral-a como base [yum in B.º 


Os Coxtos ao Luar, formam um só vo- 


— Preço 500 réis, 
Acha-se á venda esta-obra, no Porto na 


rua das 
vros nas 


franco de porte » bem atondicionado. 
tmpreza editora de Lisboa 
De &. L. 
ROMANCE DE UMA SENHORA 
ALEXANDRE DUNAS (FILH! 
OMPLETOU-SE e vende-se por TS. 


G unicamente em casa do snr. Cruz Cou- 
tinho, no Porto, 


É ao err Dos «Escolhidos» e «Reprobos» já se 
m d ; 
| neo PAO rc egres ousgsgor4 | publicaram 96 paginas do 1,º volume, — 
[dem no dia 13. 9:6548878 | Recebem-se assignataras até ao fim da pu- 


blicação, que são 3. volumes. 

Qualquer correspondencia para. 
preza deve ser subscriplad . 
F. Gonçalves Lopes, 
ro», rua da Cruz de 


-| 


EO EA Orr 
NTONIO José Cabral, agradece a to- 
dos os ill.=º e exc.”ºS gnrs. que no 
«dia 9 do corrente liveram a bondade de 
«assistir ao responso de sepultura do 
“seu amigo o snr. Joaquim Antonio Pe- 
reira Leal, na igreja de Cedofeito, | 
| [1881] 


ris 


iz Grdegjulhos — voo em pela 1 hora da 
procedencias, tambem pouco procurada em con- Som o A a dias... 540 é arde a exc. nr Do ita Albioa 
correa sinta demação no NR | PR Mem 8. CO | Martins Costa, e devendo de ter Jogar, pela 
|. ALGODAO.— Os ppiauidores Ca pequena por- Cambio sobreo Pad só .. 548 «alma da ilustre finada, o responso de se- 
'ção que hs do Brazil elevaram as suas preten- - pultura hoje às Ave-Marias, na capella das 
sea bit Ea Penoata 459 grammas ou por e Almas de Santa Calharina — seus filhos, os 
E Pp LA, refil a e Da pequo: |snrs, José e Antonio Ferreira Montinho ro- 


gam, por esta modo, a todos os seus am 

| gos O distincto favor de assistirem á quel- 

'To religioso acto, pedindo desculpa de cum- 
rimentos. - (1886) 


ss 
Exposição Industrial no 


| Ao Porto - 
| |] Commissão encarregada dos trabalhos 
da exposição, provineos snrs. exposi- 
“Jores, que tenham de concorrer a ella, de 
“que no dia 1.º do proximo mez de agosto 
começa a fazera collocação dos productos 
“no edificio da Bolsa Commercial, porisso se 
"torna conveniente: que os productos alli es- 
“tejam até so dia Sl do corrente, para te- 
irem a devida collocação segundo as suas 
“classes e grupos em conformidade cora o pro- 
'gramma. 
Porto, 15 de julho de 1861. 


Imprensa Nacional 


RA “4 imprensa nacional e nas lojas dos seus 
road e sahida nos arma-. ad N copia Es Lisboa Para Bic 
rande, desde o dia 1.º d'es o : sizes oximamente, 40, no Porto o snr. Jacintho À. P. da Sil- 
oras da tarde, foi este : fuiis t die tem ca va, e em Coimbra o snr. Orcel, vende-se 
Epa 8 | Bearn dos portos do Brazil é Rio da Proto —Em 30/0 Diccionario Bibliographico Sadie “2 
a E E ET |o vapor inglez Tyne dos mesmos portos, cencio, de quo ha impressos cinco volu- 
z E] E Ez A Marselha chegam ordinariamente os paque- mes, achando-se o Vino prelo. Vendem- 
W E fé | tes com as mallas da Iodia (via Suez) nos dias 2 e se tambem as obras de Luiz de Camões, 
E] ad hd Ec de Bombay) e nos dias 12 e 27 (com a de | qn crad, pelo snr. visconde de Jurome- 
= aleulá). o prá 
639 181 3107 Os de Soulhampton , Lisboa, Oba, das quaes está impresso o primeiro 
7851 3193 30994 chegam allfnos diss di die enrA Roo volume, e o segundo no prelo. Nas mes- 
13 tas) ” = 481 | sendo quasi sempre a sus passagem & barra d'esta | mas lojas se a + é venda o 1.º volume da 
É e du Ide: 116 | cidade nos mesmos di R Historia de Portugal, nos seculos XVIL e 
É pa | XVIII, escripta pelo socio da academia real 
7 | ” | Paquetes a partir. "das sciencias de Lisboa, o snr. Luiz Agus- 
“2328 -fran- to Rebello da Silva. O preço de cada vo- 
Ea: 'lumo de qualquer d'estas obros é EO 
Exisia em 1 do mato sã o E] fios |. TM ad 
ntroram em jalho. 5 — De Vendo. Pernaiab! ia 30 do corrente mez, 
Sabira bri AH coma comia para Rio ba-de arrematar-se ou 


a 
M37 113 179 20652 26279, 


Incluem-se na sahida 38 saccos, 154 barricas | nos dias 12 e 28 com a malta para Colculá. 


De Lisboa para Southampton, nos dias 7, 17 € 
27 de cada mez. A malla (via Vigo), fecha-se 
n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 


CACAU.— Os preços continuam a 


compradores não excedem os seus oflerecimentos | 
de 150 a 200 réis abaixo das nossas cotações. A 
estação actual, diminuindo o consumo, alimentou 
a indifferença dos ultimos. 

CAFE —Reduzimos as nossas cotações Como 
dissemos no principio d'esta revista, a baixa que o | 
café soffreu no Brazil influiu logo nus precos que 
ató agora obtinha no nosso mercado. 

O de Cabo Verde tambem soffreu, alguma di- | 
minuição na cotação superior. Só esta porém de- 
vemos reduzir. 

O de S. Thomé porém não sofreu ainda alte- 
ração, e suppomos que a não soffrerá, se o do 
Brazil vão Lver nova baixa, Pensamos assim, 
porque sendo este café muito procurado para o 
vonsumo e não sendo muito [avoraveis as notícias 
da sua abundancia na colonia, é deerôr que os 
preços se conservem como hoje estão, Todavia, 
se o do Brazil sollrer baixa, talvez que possa sui 


ee em 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


CONTOS AO LUAR 


POR 
JULIO CESAR MACHADO 
| Editor — José Maria Corrta Seabra 


O editor persuade-se ollerecer ao pu- 
blico, n'esta obra, um livro destinado ao 
| axito mais feliz, Durante a leitura das inte- 
ressantes historias que constituem este vo- 
* | lume, a cada instante se encontram as la- 
prir 0 de S. Thomé, então a situação d'estes póle | grimas com os sorrisos: da propria con- 
mudar sensivelmente. | fissão do author sabemos que elle julga esta 

O deposito e movimento do café nos armazem obra o seu melhor trabalho litterario. Tem 
E este mez até hojo é "a imprensa periodica dirigido n'estes ulti- 

mos tempos louvores ao snr. Julio Macha- 
“do, que nos dispensam de recommendar, 
“annunciando este livro, a maneira delicada 
'do aulhor, que sabe folgar sem ofender, 
9185 eser ironico sem ferir. E um escriptor que 
não lem anlipathias no meio da sua cres- 
|cente popularidade. O tom sincero do seu 


E 


ES 


xistiom 
miraram 


= 
S 


& 
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» = 

Saccas do Brazil e | go) 
colonias. «re estreias 
CERA.—Não houve e não ha ainda navios 
carga para Genova. Por este motivo talvez nãs 
appareceram especuladores que tentossem algumá 
remessa. Quando, escrevendo, chora, sente-se pala 
Para as praças do norte não tem havido com- ' leitura o cair do pranto; nenhum arti- 
pras é onsumv se leem elfectuado insi-| cio, noghuma allsclação, nenhum arremedo 


gnifitar nisseções ; ; 
COUNOS.—O estado do mercado para estege- 19 genero : lem um estylo seu, que ao de 


nero é bastante desanimador. Os supprimentos nenhum outro escriptor se assimilha, por-| 


que tivemos e que foram importantes, e 9 firmeza | que ha noseu espirito, uma nação ellectuo- 
que leem mostrado os possuidores, obrigam os sa, que interessa e commove, alé quando 
|graceja. Os Coxtos Ao Luan, vão ser o li- 
O deposito no dia 1.º d'este mez era regula, vro da moda, o livro romantico, O livry 
mas os uliimos suprimentos que se lhe reuniram para uma senhora e para um homem de! 
a Ea rush 4 sahido, apesar desta ser gosto. A attenção prende-se a ponto de não | 
e nante o mez de junho a sabida foi de 7698 se poder interromper a leitura. Cada con-| 
couros e de 124 fardos. to tem a súa Ívição, cada personagem o| 
seu caracter. O elemento romantico é tudo | 
alli; são inspirações de poeta em paginas | 
de folhetinistas. À edição é nitida, impres 
sa em papel superior, e vai acompanhada 
de um exactissimo retrato do author, gra-| 


GONNA DO BRAZIL.—O deposito está redu- 
zido, e começa a nolar-se alguma falta das quali- 


De Marsclha para a India (via Suéz) nos dias. 
5 20 du cada mez, com a malla para Bombay, e | 


estylo é o segrado da sua fortuna lilteraria. 18 


vender-se amigavelmente, a quem maior 
lanço oferecer sobre o preço da louvação, 
uma morada de casas de dous andares com 
"aguas furtadas, escriptorio e lojas, quintal 
(e agua de poço, sitas na travessa do Bolhão 
n.º543, 45, e 47, dizimas a Deus, e cuja 
[arrematação lerá lugar na mesma casa, pe- 
'las 10 horas do dia, e isto para com o seu 
producto se satisfazerem legitimas alli im- 


postas. (1883) 
O contraste da prata 


AETANO Rodrigues de Araujo, tem no 
€ seu estabelecimento, rua de Santa Ca- 
tharina n.ºº 70 a 74, diversas obras de pras 
ta, que vende por preços rasoaveis. ; 

O annuncianto toma toda a responsabi- 
lidade, por as. obras que tem vendido e 
continúa a vender, tanto na exactidão do to- 
que como na sua perfeição, (1884) 


Sto & Carneiro, rua das Flores 
| 
| 


n.º 90, tem BRINS CLAROS 1.º, 
proprios para calças de militares, que 
'vendem por preços commodos. 

| (1885) 


Gompanhia Garantia 
ÃO convidados os snrs. aceionitas a se 
reunirem em assemblea geral no dia 
do corrente, ao meio dia, no Edificio 
ida Praça, a fim de procederem á eleição 
“de um director para completar a gerencia 
'do biennio que principia. 
Porto, 16 de julho do 1861. 

José Joaquim Leite Guimarães, 

Presidente, 
(1888) 


| 
| 


| 


Attenção 

Abaixo assignado. faz saber ao publico 

que não obstante as notas do Banco 
Commercial declararem que serão pagas em 
prata, ou ouro, 8 presPniêmanio pagas só 
em prata como se declarou ao annunciante — 
da tesouraria, e que só por especial obse- " 
quio se-poderá obter algum quro. 
Eusebio Pinto Nunes. 

(1874) 


Arrematação de predio em |RUJA DED: PEDRO N.'|2] 


Villa Nova de Gaya 


O dia 21 do corrente, pelas 10 horas da 


manha, no 2.º bazar estabelecido nos | 


baixos da Assemblea Portuense, na travessa 
da Teindado n.º 17, se lia-de arrematar 
um armazem sito no caes de Santo Anto- 
nio de Val Piedade, á entrada da quinta do 
exc.mo visconde de Castro Silva, com os 
n.º 2 e 3, da lotação de 500 pipas, com 
tangsria, 2 tanques de pedra, agua de bica 
acorrer elivre de cheis, o qual é dizimo à 
Deus, e estará aberto no dia quinta feira 18 
do corrente, desde às 10 horas até às 2 da 
torde, para quem oquizer examinar. 
[1868] 


Avrematação de predio na 
Povoa de Cima 
2.º BAZAR NA renisiias DA TRINDADE 


O dia 21 do corrente, polas 10 horas 
da manhã, nodito bazar, e para paga- 
mento de dividas, se ba-de arrematar uma 
propriedade de casas d'um andar com quin- 
tal e arvores do frucla e com uma casa lerrea 
no fim do mesmo, ecom um terreno junto 
á mesma, ludo sito na Povoa de Cima com 


os n.ºº 18 e 19, a qual paga de pensão| 


38200 e o dominio de 40 um à exe.” 
camara. * (1869) 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven-| 
der de superior qualidade. [1735] | 


| 


“FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


HT ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus | 

fróguezes que receberam ultimamente | 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do | 
'sor. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
Mor do enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem | 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema à 28500 por 


collecção 
Eta a vender-sena rua de 
n.º 116. 


S. João 

(1578) 

Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiros & Baltar, roa dos. 
João n.º 116. (1655) 


9) 
Na umas peque- 
> nas casas lerreas que [a- 
zem frento para o Mirante o rua dos Mare 
tyros da Liberdade. oo qui 
Tem para esta rusos n.º 447a 153, 
e para oMirante 3a 11. Tem além do ter- 
renb das casas mais pora o Mirante 41 e 
meig palmos, e para os Mariyres da Li- 
berda o 20 0 meio palmos, como da res- 
pectiva planta já approvado. E" um bom, 
“Aerreno para edificar. o 
Quem, o pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberde n'º 140, (1871) 


d'esta 

é le, faz publico que, tendo passa - 
do duas procurações ads sollicitadores Do- 
3 edad . Rua 
mingos Joaqi m da Costa, e Antonio Ri- 


uu! 
beiro da Sousa, d'esta cidade, e aos seus 
advogados nas mesmas constituídos, a 
da annunciante receber a herança da sua 
irmã D. Delfina Roza de Barros Villas Bóos, 
a qual até agora não pôde conseguir pela 
“pouca inteligencia e descuido dos mesmos 
procuradores, vendo-se obrigada a assi- 
gnar termo a favor da justiça, declara pa- 
ra isso, queha por cassadas as ditas procu- 
rações, a fim do que de hoje em diante 
não possam surtir, nem ter validado algu- 
ma os poderes concedidos nas mesmas, 
pois que tudo será nullo, porque nada mais 
APRrOrad da hoja em diante em juizo e 
fóra d'elle feito pelos mesmos procuradores. 
Maria Noza de Saúza, 
Porto 15 de julho de 1861. 
é ] [1875] 


Garrafas 
RANCISCO Wan-Zeller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 7, tem para ven- 
der garrafas inglezas, tanto do arma- 
zem como de bordo, em quanto durar 
a descarga, cestas a preço mais com- 
modo. [1876] 


Arremaltação 

O dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
“manhã, no tribunal da rua do Alibada 

n.º 335, se ha-de proceder á arrematação 
de 80 pranchões de oleo, que estão no ar- 
mazem darua de S. João n.º 60, depo- 
sitados em poder de Vieira da Cruz & Ma- 
chado, avaliados em 4O$000 réis cada duzia, 
em virtude da execução que José Antonio 
de Faria promove contra Manoel Alves Ro- 
drigues Leão, e de que é escrivão Figuei- 
redo da 1.º vara do civele da praça Vianna. 
(1877) 


HOTEL PORTUGUEZ 


N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 
OLIVEIRA « €:! 


JPESTA casa recebem-se todas ss pos- 

soas que se dirijam a visitar Londres 
Tem excellentes commodos por so ter au- 
gmentado a casa, e a comida É á porta- 
gueza. 

Recommenda-se este estabelecimento 
com “especialidade aos snrs. portuguezes e 
brazileiros que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar à 
toda a parte. (1878) 


] muncia que ha-de vender, em hasta 
publica, no dia 20 do corrente, pelas quatro 
horas da tarde, na estação da mala no Alto 
da Bandeira, se obtiverem preço convenien- 
te, duas egoos, uma deraça portugueza e 
outra de raça franceza. Podem vêr-se na 
referida estação 11873] 


= 
DECLARAÇÃO 
Dan ao abaixo assignado que al- 
guem para deprimir o snr. Franciso 
Corrêa do Almeida Mergulhão propála que 
o mesmo snr. deve avultada quantia pro- 
veniente de sabão do Freixo, que [he tenho 
remotido para o deposito de Lamego, decla- 
to que metem dado contas com a maior 
regulsridade e entregue todas as quantias, 
de que nada me deve, e outro sim que o mes- 
mo deposito passa a cargo do snr. Manoel 
Guedes da Fonseca, pela transferencia do 
mesmo sor. Proncisco Corrêa, por o jul- 
gar digno de se me encarregar d'outro que 
estabeleci om Lisboa. 
Porto, 13 de julho de 1861. 
Antonio Affonso Veládo. 
186. 
Q deixasse ficar um oculo em uma 
das cadeiras da superior no lheatro 
Baquet, pagando este annuncio, falle 
na rua das Flores n.º 287, (1870) 
Porquinhos inglezes 
VENDEM-SE em casa de George Sear- 
le, rua Vistosa n.º 4, no Marco, 
ou nas Congostas 33, [1830] 


'F-ChamicoFilho-d Silva 


Direcção do serviço da mala-posta an-| 7 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 3, ou nesta cidade Er 
(97) 


V 
Oliveiras ad 41. 
ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço C, Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 


V (1680) 
FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRANS 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
7 (1806) 


INXOFRE BRANDRAYNS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES - 
LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 
N.º 28 E 29. 
Porto 


FLOR DENOFRE 
1.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


ASHWORTIL WILTON & €.º 


Etua de Bellomonte n.º 87, 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


LOR D'ENXOFRE de 1.º qualidade, 
garantida, chegada pelo «Iberia». 

Rua dos Iyglezes n.º 27 e 29. 
(1872) 


ADRE João Francisco Pinto, mudou 
a-aula de instrucção primaria, 


João para proximo da capela de S. 
Chrispim n.º 33, 

Continúa a leccionar particularmen- 
te por preços rasoaveis. [18597 


ADÃO inglez de superior quallida- 

de com reducção de preço, — Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n.º 87, 
[1855] 


FALLENCIA 
£ + RA DE QUEIRO'S 


, to, morador na tua Chã, 


francez, inglez e latim, da rua de S,| 


DE JACOME JOAQUIM TEIXEI- | 


E alguma familia fôr para o Brazil | 
e pretender uma criada para ser- 

vico de sala, fallo na rua de Cedofeita 

nº53, (1837) 


RTO 
Loteria da Misericordia | 


| 


“de Lisboa. 
1.” exruacção DO 3.º TRIvESTRE.- 
SORTE GRANDE 


REIS 19.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860, 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- | 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros | 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos 
a 18300, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 16, 
de julho. 

Satisfszem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias-com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem s0s seus freguezes 
as listas dos premios. (1781) 


Rewolvers de 6 tiros 
VENDEM-SE em casa de N. Moré 
ENDE-SE por um preço imuito 


j) V reduzido, a casa da Foz, onde 


esteve por annos a assemblea. Far- 
se-ha toda 9 vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andor. 

, [423] 


ENDE-SE um. carroção mon- 

tado em aldabrões com al- 

mofada para cocheiro quasi no- 

vo e uma traquitana em muito 

bom uso e 2 pares de guarnições : quem pre- 
tender alguns destes objectos, dirija-se a 
Antonio Gonçalves da Costa, mestre corriei- 


[1651] 


tractar. 


rom quem púde 
JA rua do Laranjal n.º 151 alu- 
“gam-se 2 salas mobiladas decen- 
: (1723) 
ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
preços baixos. e (1440) 
- LUGA-SE a propriedade da 
Villar)“n.ºº 49 a 55, sendo 
= O uma linda casa com 10 janel- 
cheira, cavallatiça, dous jardins, repuchos, 
lindo poteo, bom pomar cheio de fructos, 
nha, uma nora com grando engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
ta e no centro casas “para caseiros, eira, 
etc, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
rês Leite, 4 rua de 8. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203, (18037 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
NESTE estabelecimento encontra: 


(1828) 
temente e com todas as commodidades. 
v lão, na ruas da Reboleira n.º 19, por 

rua do Campo Alegre (em 
las de frente e muitos commodos, bôs co- 
agua de beber encanada e levada é cosi- 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
Para traclar com Eduardo da Costa Cor- 
se por commodos preços, toda a qua- 


[lidade de fazendas e fato feito. 


(1789) 
ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 


“Curador fiscal provisorio desta fallen- 
cia, faz saber a todos os snrs. cre 
res d'e'lay que se acha assignado o dia 19) 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuni-| 
rem no Tribanafdo Commercio, afim de| 
deliberárem sobre o reconhecimento de pri | 
vilegios, sobre a concordata se fôr apresen- | 
tada pelo fullido, e para as mais diligen- | 
cias logaos, [18491 | 


RASPASSA-SE uma aula de primei- | 
ras letras ; quem a pretender diri-| 


to jornal. (1844) 


S credores da massa fallida de José An-| 
tonio Soares d'Azevedo, da cidade de | 
Pernambuco, devem quanto antes mandor | 


procuradores nºsquella cidode pora alli de- 
duzirem seus direitos. 

Porto 10 de julho de 1861. — Por procu-| 
ração dos curadores fiscaes de Silva & Santos 
de Pernambuco 


o - . 
| Colegio da Alegria 
|piphe Neves, professor de latim no col- 
legio da Guia, muda as suas aulas de 
| Santa Catharina para a rua da Alegria n.º 
(283, e no principio de agosto abre um col- 
legio para meninos com à nome supta, 
10 bom local e bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais satisfatorios resultados. 
Procura-se o director no msmo colegio, 
e aceeitam-se meninos g dão se programmas 
ta quem os pedir, : [1810] 


| seu uso, 


as suas competentes liabilitaçõos sos seus | .. 


'gos completos já aferidose 


iguaes aos comprados pelo 
governo. 


A quem levar jogos completos se 
atuitamente um folheto que ensina 
(1664) 
RECISA-SE d'um individuo que sai- 
ba ensinar calligraphia e contabi- 


dá gr 


ja-se ao escriptorio do expediente d'es-| lidade; quem estiver n'eslas circumstan-, LS 


cias póde dirigir-se ao escriplorio do 
expediente d'este jornal. 


Allenção 


MP ENDEM-SE as casas da rua da 
Alfandega n.º 7a 11, que 


constam de 3 andares, sendo o 
1.º proprio para um bello escriptorio: tem 


[3 armazens, deitando um para a rus de Val 

| de Pegas. 

Florindo José Teixeira de Canvalho. | 
(1831) | Quem desejar alguns esclarecimentos póde 


Acham-se livres de qualquer encargo. 
dirigir-se á ensa contigua n.º 13. 

(477) 

Aluga-se a casa da ca- 

pelta de S. Jeronymo, com 

o seu recinto ajardinado, 


na rua Firmeza n.2e4. 


Falla-se na rua das Flo- 
'res n.º 192, (1370) 


|aflluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundad, 


[1812] | 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 
AMBROSIANA SOYER 
DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULÍIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €º, 77 Regent Street, London 


Únicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


“a 
4.3 


STE alimento é o melhor para doentes a creanças por ser O unico que nunca szeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitudos. E" geralmente applicado este afi- 
mento em casos de dyspepesia [in 0), constipação, irregularidade (unecional, obs- 
trucções, amargos de bôca, esimbras, espasmos, accidentes, azia do jestomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, affecções do figado e rins, Antulencia, distenção, palpita- 
cão -do-coração, dôres nervosas.de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 


sia, rheumalismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer cu no mar, tristeza, ogastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, 


'astbma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 


mento de sociedade, insptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
os, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, ete, ete. e dk 
Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico snalytico André Ure, M. D, 

E. R.S., ete, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soycr, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente sandavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, é 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervos: 
André Ure, M. D., P. RS. etc, ete, chimico anslylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito 

gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da msior uti- 

lidade em muitos casos obstinados de disreheia, assim como tambem do estado con- 

trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 1 
Londres, em 1 de agosto de 1819. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


» 
>» 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.ºº 90 a 


ALUGA-SE a casa do thentro de Santa 
** Catharina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dous sr- 
mazens para vinhos com entrada pélyvicl- | | 
la das Pombas: quem pretender algums 
das cousas falle no n.º 159. 


(1729) 
nm bl Tr 
MR. EUGENE RAUD 
YE CARRUA gen >» fazend, 
PINTOR DE CARRUAGENS a tis O ca 


EM a honra de prevenir o publico que q irDeá ai 
desde 6 1.º de junho transferiu n sua | | Pg ig Loteca 


- Para Lisboa. 
- O vapor LUSITANIA, 
=capilão Contente, 
sahirá. para Lisboa 
8º feira 13 de ju- 
“lho, ás À horas da 
Made, om 
ptorio da. companhia seguram- 


oflicina: paras rua-de' Fernandes Thomas | o as dh A 
n.º 970, ri poderá melhor do que mín=| > ad bi Ee 
uem salisfazer as pessous que o queiram. açã ' 

[ass com a sua confiança, aa o lo- Para Londres. 

cal conveniente em que see: ce será y “O vapor inglez a 
de grande auzilio para obter belias o bôns -a helico = IBÉRIA, 
pintutas. Terá alli uma estufa para Os ver- = capitão Rober: 
nizes e todas as drogas francezas e in- to Kavanaugh, sa- 
glezas que ba=do ompregor o babilitarão mod Saio > hirásabbado 20 do 
a poder fazer, sem comparação alguma, mui-! corrente, ds 4 horas da manhã. , 


tomelhor obra do que anteriormente, por-, 
quanto; involuntarismente por falta de gro- 
gras apropriadas so systema do trabalho 
francez yem sempre foi bem succedido como 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju-, 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 


teria desejado. Hoje porém não acontecerá | €.º, na Praça. “4879 
assim e póde escantr pbrdeaa io) suas p 7; o 
inturas pelo tempo de dous annos ás pes- q à 
doss quo” dueidarem da perfeição desuas | ara Live ol, Glasgow 
Rr e Dublin 


Os preços serão os seguintes: 
Pinturas de Coupés o Caleches 318500 
— Retoques e reenvernizamento 124 


réis, ça E 
Pintura de Phastontes Victorias e peque- 

nas Americanas 278000 réis — Retoque e 
reenvernisamento 108000 réis. (1552) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLESDO, PABEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR: 
ado bi 
Praça da Batalha, 
(junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 
ETRATOS de 500 réis para cims — em preto 
e coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
ulseiras, botões de camisa, etc, A 
REPRODUÇÕES em qualquer lamisnho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — deG 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, “molduras, broches, pulseiras, 
bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da nianhã até ds 3 da 
tarde. 


RECISA-SE d'uma senhora que tenha 

para mais de AO annos de idade, e 
que se queira incombir do lraclamento de 
algumas creanças e do governo d'uma ca- 
sa, n'esta cidade: A senhora a quem conve- 
nha esta collocação, dando bôas abonações, 
queira dirigir-se á rus de S, João n.º 12, 


(1808) 


> - Para carga e pas: 

geiros tracta-se com Carlos Coveiley, rua 

dos Inglezes n.º 15. ay 
(1699) 


“Para Bristol 
0==ALARM,== sahirá com bre- 
vividade. À 

] (1323) 
Para Hull 

0 = PRINCESS ROYAL = devo 

chegar por estes dias e sahirá 

ttendo 4 parte da carga jada. Elerb; 

| & Mason" Hall, o UR (134). 


TA nes: 
Para Cork e Dublin 
A sahir com brevidade o novo 
brigue inglez = CREOLE, = co- 
pitão L. J. Wooloughan. 
Os snrs. carregadores tenham s bondade 


de mandar para bordo os vinhos para sm- 
bos os portos. 


ele, 
| 


| 

| (1417) 
Para carga trácta-se com os consigna- 

turios A. Miller & €.º, na Praça. 


À 
Para Londres 


Ss Ss As O brigue ==EMMA, == classifica 
se 5] des, do AÍ, espitão 3, Schonrry, deve”! 
os E &é sair com toda a brevidade por | 
z br=4 z tora maior parte da carga engajada. 
«<a e E 8 Bu [1857] | 
25 o 
mm SE E Para Bristole Gloucester 
z = fem) s cdd A escuna ingleza == ELIZA, ca- | 
| = 2 tam Ê R| + pitão David Jenkins, é esperada | 
Pa RA = | 5 » a toda a hora, pera saber com | 
| fe) co E muita brevidade, [1858] 
| E] & | 
Figa ei Sed |Para Gothenburg, Cope-| 
| cx 2 | nhageneStockholmo | 


A escuna hanoveriana = SIB- | 
GMUND, == capitão PF. Brúnis: 
moda tem algum lugar para 
carga pesada. Sabe até ao fim 


(1813) 
Consignatsrio Carlos Coverley, 
rua Novados Inglezes n.º 15. 


déb 


do mez. 


ELIX Pereira Barboza Braga, ra das 
Flores n.º 99, tem bom, sortimento 
de lonas por preços muito commodos. 


(117) 


Para o Rio de Janeiro 


Aveleira barca== TAMEGA = 
capitão Motta. E” barca bem 
construído, pregada e forrada de 

cobre e com excelentes commodos para car- 

ga e passageiros, os quaes serão bem tracia- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


dir 


Consignatatio P. Chamiço, Filho & Sil- l Í 
vo, + quem se devo dirigir quem quizer » Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em, 
tenrregar ou ir de passagem, assim como | Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
tao snr. Carlos  Coverloy, rua dos Ingle=| podem. justar sua passagem, » pagar n'es- 
(tes n,º 45, (1856) Lita qu mísquelle porto, (1786) 


| 
| 
Orvapor inglez="PRANK 
FORT, == capilão ***, 
sahirá no dia 20 do cor- 
tente 


em quasi todas as partes do corpo, inflamação e ulceração chronica do estomago, | 
(mal de pelle, escorbuto, febre, estrophulas, sangue impuro e pobre; phtvsica, hydrope- 


“| viagem. 


3 oilavos p. e, edinheiro a |. 


“osactorss Vidal, 
-| pes Ape ina 


() já que empregará tolos os esfo.ços 


depois brevemente pars Hull, |, 


Para vo, 


tt Vai sahir;com muita ra 


a veleira barca = FEI 
BORGES, = capitão José da 
va Quaresma: Laine ipod tra= 
- anoel Gualber! 
TE Tae O RD 
a bordo. ' (1842) 


Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1º, = de 
1.º classe, capitão Conto, sahi- 
Fá com muita brevidade pôr ter 
parto do carregamento prompto : para 0 
to da carga a passageiros tra 
caixa Felix Pereira Barboza Bi 
Flores n:ºº 99 a 401. 


(1807) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca==SOPINA =capilão Al- 
vorenga, sabirá com muita bre- 


Eq vidade, por ter a car e 
Tem Tone comtdos e tratamento para 


passageiros. 
rua da Esper 


Precisa de fica a. RS] 
Para o Rio de Tonel 


(A galera ==CIDADE DE Bi 
GRE o com | 
Fora 


E Cargo e passa- 
geiros tracla-se com Pinto & Rocha, largo 
de Es João Novo n.º 2, ps 

recisa-se de um facultativo, para seguir 
Ec E) 
Para a Bahia 


Vai sabie com muite-bravidado 


PE 
. at 
ex — 


a prompta) a u- 
ião 

“resto da - 

com Lourenço Costa, 
RAD. ADO), 


BO do julho. 
fa epaeira Cage 
mica nacional, — a em selos — 
O DOMINÓ PRETO. ss 


Preços os da companhia nacional, — 
44 9 horas. matr niadas : 
go O MR 


E M ii a ao ti 
inista Drazileiro |, - 
DIDO DA HONRA — na qual tom 


ita 
é sa 


verreiro o M 
“E Variadas A 
poe actoras Ppriuenses, os surs. 


snr. Celestino em obsequio ao jovoi” 
violinista aniçd EE dp 
qual será competentemente annunciado por 
cartazes, Air 

N. B. Os bilhetes com data de 18 de 


da m'esta noite, 


i aatura para garantir do mo-' 
nos pácte EA e protesta. Fr 
para 


gradar como um dos meios mais siguilica- 


os de quantos penhora bro 


nesta cidade lhe tem-sido prodi 


nova. des 
3.º Antes da primeira récita de assigna- 
tura, haverá uma récita extraordinaria e ou- 
ua igual terá lugar depois de finda à mesma 
assignalura. 
A sociedade do GYMNASIO DRAMATI- 
CO, tendo: vindo já por quatro vezes a 
de, onde tem sido sempre bem rece- 
a bondade e ilustração d'este 
ando-se & vir mais outra vez 
apresen ho os seus trabalhos, esperando 
não desmerecer emmada do bum conceito 
que até agora tem merecido, - UZo 
As peças que teem de subir é scena du- 
rante os DEZ representações são — entre ou- 
tras — as seguintes : 
PEÇAS EM TRES ACTOS 
* de dezemro de 1640 — À. 
— O Tio Paulo — Lu ti 
monial — O Testamento. do Tio Ande 
Os Amares de Virginia — Segredos do Ma- 
trimonio, Erva - 
- PEÇAS DE DOUS ACTOS 
A Tia Maria — O pára raios — Uma ts- 
cado de mulheres. ta ] 
PECAS DE UM ACTO 
Tafelicidades dum marido feli 
eo neto — Um homem e meta: 
lher — Uma chavena x 
Noivos — O Meridiai r À 
lador eterno — Um nedis por vingança 
— Um quarto para alugar. « 


SCENAS COMICAS 
Provas Publicas =0"1 


OS PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS 
SEGUINTES : 


1.º ordem, frentes. 18200 — lados... 
2º oro » 28000 — pao b 
”o 


32 do » 
fo g 

8360 -- geral o 240: 
PREÇOS AVULSOS 


Superior 


1.º ordem, frente.. 18600 — lados... 18200 
ir) Mao = O «a 
32.» » «e? — 2 18600 
o Pgdlodos doc ASMO > pd 
Superior. « » $300 — geral. 


am tigres nes 
sa do sor; À. a. tua de Santo Anto- 
nio nº 4939, 1.º andar. 

Porto 1 de julho de 1861.- 


tomar assigi 


hai o = 
Hesponsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO 


Rua da Ferraris de Baixo n.º 108, 


